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F:ARIZ 22 DE OUTUBRO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Comprehende-se que todas as outras questões 
tenham passado/para o segundo plano em virtude do 
interesse que desperta a proxima lucta parlamen- 
tar entre monarchistas e republicanos. Assim é 
que o processo do marechal Bazaine vai seguindo 
O seu curso sem apaixonar a opinião publica. Ter- 
minou o interrogetorio do marechal e principtou 
o das testemunhas. Assisti á ultima sessão do in- 
terrogatorio, e, durante duas horas, pareceu-me 
ver a alma. da França estar pedindo estreitas con- 
tas ao marecha, ácerca do seu ultimo exercito. Um 
grande orador exclamava ha poucos mezes na tri- 
buna: «Varus, Varus, restitue-me as minhas le- 
giúesl» Hoje é a França que, pela voz do neto de 
Benrique 1V grita pela sua vez ao marechal: «Que 
6 feito dos meus exercitos?» 

Assim durante este interrogatorio, que em 
certos momentos attingiu a maior eloquencia, um 
estremecimento agitou todo o auditorio, as cabe- 
çãs curvaram-se sob o peso das palavras que des- 

crtavam as nossas dôres e castigavam as nossas 
fraquezas; faltava a todos a respiração. 
omo do duque de Aumale, presidente do tri- 
bunal, as suas proprias palavras: «Esquecestes, 
snr. marechal, que os nossos velhos regulamen- 
tos, aquelles mesmos sob a egide dos quaes rece- 
bestes a vossa educação militar, prescrevem ao 
general não ceder senão na hora em que a luta 
não é possivel? esquecestes que estes regulamen- 
tos são para as consciencias, nas horas criticas, a 
salruguarda e a salvação?» 

Depois, tendo dito o marechal que em frente 
de um governo insurreccional não se julgava liga- 
do a obrigações, o duque de Aumale replicou: «A 
França continuava a existir, snr. marechal». 

As emoções foram-se assim succedendo, con- 
servando-se o auditorio suspenso do dialogo entre a 
accusação e a defeza. Quando o escrivão leu as 
instrucções dadas ao general Boyer, na sua pri- 
meira viagem. o duque de Aumale elevou ainda 
a voz para dizer: «Quê ! pois peosaveis em di- 
FIgir O vosso exercito contra um exercito francez, 
se houvesse ainda um que luctasse contra O ini- 
Mip,o 2» 

Quando se tractou do juramento prestado pelo 
marechal Bazaine ao imperader, ouvi reboar na 
sala silenciosa a ultima d'estas severas arguições. 

Depois de ter recordado o que era o jura- 
mento nos exercitos romanos e dito em voz com- 
movida o que foi até 1848, o duque de Aumale 
continuou. n'estes termos : «Este juramento que 
prestastes, snr. marechal, era um juramento de 
fidelidade ao imperador; mas tambem era um ju- 
ramento de fidelidade ás leis. Ora subsistindo es- 
tas leis ainda quando os governos se abysmam, e 
probibindo-vos tractar com o inimigo em quanto 
tivesses viveres, prescreviam-vos não dispor do 
vosso exercito em quanto vos restasse o menor re- 
curso de defeza.» 

Foi no meio d'estas eloquentes observações 
que se levantou a sessão, levando o auditorio bem 


— gravado no fundo dos seus corações uma eterna 


recordação. 
Um jornal conta a seguinte curiosa anedocta, 
osto remonte ao anno de 1832. Um diado mez 
- de julho d'esse anno, o snr. duque de Aumale — 
que era ainda uma creança—brincava com uma 
animação extraordinaria a heira de uma das ta- 
ças de Trianon-sous-Bois. De repente, em conse- 
quencia de um brusco movimento, S. A. R. per- 
deu o equilibrio e cahiu dentro do tanque. Um 
guarda que tinha visto o accidente apressou-se a 
correr... mas já tinha sido precedido por um jo- 
ven sargento do 35 de linha que, no momento 
em que chegava o guarda tirava da agua, são e 
salvo, o duque. 7 

O filho de Luiz Filippe, depois de ter pedido 
ao guarda e ao sargento que não dissessem cada 
a ninguem ácerca do accidente—acrescentando 
que ia seccar-se ao sol— perguntou 0 seu nome ao 
sargento. — Chamo-me Bazaine—respondeu este 
ultimo. Seria o mesmo que é hoje marechal de 
Frooça? | 

Passo á Suissa onde se tocam, n'este momen- 
to, Os inconvenientes que póde encontrar um go- 
verno em intremetter-se abusivamente nas.ques- 
tões religiosas e de consciencia. E porquê estas 
complicações? Porque aprouve a uma maioria 
protestante regular, segundo os seus interesses, 
o exercicio da religião catholica. 

Ha alguns mezes o grande conselho de Gene- 
bra votava uma constituição, segundo a qual oca- 
tholicismo era submettido a condições inteiramen- 
te novas: entre outras, o suffragio universal era 
applicado á nomeação dos curas, que cessavam, 


O-CURA DE ALDEIA 


D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 


TRADUCÇÃO DE A. B. A. 


XIX 
(Continuado do n.º 265) 


O coronel tirou do cinto quatro onças e en- 
tregou-as ao camponez, que só as acceitou depois 
de oppor alguma resistencia. 

—(Quando tenciona partir? 

- — Agora mesmo. E' preciso que o carro este- 
ja aqui antes do amanhecer, e careço de quatro 
horas para ir e vir. 

—Mas está cahindo chuva a torrentes. 

“—Que importa? O meu capote de monte não 
tem medo á agua. 

— (Como poderemos pagar tantos favores? 

—A'manhã, pelo caminho, fallaremos d'isso, 
porque eu serei 0 conductor do carro. Então di- 
reia v.s.º?o nome de meu filho, que serve no 
exercito liberal. Se algum dia tropeçar com elle 
e lhe faltar alguma cousa, v. s.* dar-lh'a-ha e fi- 
camos quites. . 

—Seu filho serve?, .—perguntou o coronel. 

—Na Navarra, com o general Espartero. 

—Em que batalhão? 

—lgnoro-o, sen 


onde se acha. 
—() seu nome? 


— Chama-se Carlos Fuertes; é alto, moreno e' agua, chegou ás primeiras casas da povoação que 


de olhos pretos. Oh! não é por gabal-o, mas pos- 
so-lhes afirmar que é um mocetão. ás. 

— —E' preciso tomar nota d'esse nome esignaes 
— disse o coronel a Roque. 


— Já ia fazer isso, porque, felizmente, con- Só então pen 


servo ainda o meu tinteiro de campanha. 


E Reque escreveu rapidamente algumas linhas para conseguir o seu fim. 
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n'um papel, que depois guardou no peito. 


PROVINCIAS— 
BRAZIL -—semestre 


hor. Nem elle nem eu sabe-[ de diminuir, augmentavam, e, como se o dedo; 
mos escrever, de modo que ha tres annos não sei| invizivel de Deus guiasse os seus passos, nem 
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desde então, de depender dos bispos para se tor- Prestimê-sê que a solução da questão do Schles- 
narem sim ples eleitos dos fieis. Ora, por demo- wig Norte vai entrar em negociações, e que o 
cratica que pareça esta inovação tem dous in- principe Chsistiano quer tomar parte nas confe- 
convenientes muito graves: o primeiro é consti- rencias que vão abrir-se a este respeito entre os 
tutr uma invasão arbitraria e anormal da authori- | dous imperadores da Allemanha e da Austria. 
dade civil nas atribuições exclusivas da authori-) O conílicto austro-turco, originado pelo pro- 
dade ecclesiastica; a segunda é ter sido promul-| cedimento inconveniente do consul cal da Aus- 
gada por um conselho composto em grande parte itria na Bosnia, que se intrometteu nas questões 
de protestantes, suspeitos justamente de querer iintestinas d'esta ultima provincia, está em via de 
prejudicar, pelas suas decisões, uma religião ri-farranjo. O governo ottomano dirigiu um memo- 
val, a randum ás potencias explicando o mau procedi- 
À cobistituição de que se tracta, submettida á | mento do consul geral austriaco, e à opinião pu- 
acceitação do povo genebrez, foi acceite por elle, [blica na Austria-Hungria, que ao principio era 
(o que não admira porque é na sua maioria da re- |favoravel áquelle funccionario, modificou-se com- 
ligião dissidente) e foi hontem, pela primeira vez, |pletamente, depois da exposição dos factos, fazen- 
que foi posta em prática. do justiça ás reclamações do governo ottomano. 
À abstenção era atonselhada aos catholicos or- BENEDICT HENRY REVOIL. 
thodóxos por uma proclamação que 27 maires e irao Stem sto 
substitutos de maires do cantão tinham feito, e Hesvanka 
por um outro appêlio de 69 sacerdotes das paro- E 
chias de Genebra. Os termos em que são conce- 
bidos estes documentos testemunham que n'aquel- 
le canto da terra, ainda ha pouco tão tranquilo, 
as paixões estão violentamente sobreexcitadas. 
Pois bem! aconteceu isto: de 2:400 eleitores 
catholicos inscriptos só 1:200 tomaram parte na 
votação. Os candidatos dos velhos catholicos, ou 
schismaticos, que foram os unicos que se apresen- 
taram em campo, venceram (que gloria!) por una- 
nimidade. Entre elles figura o ex-carmelita Jacin- 
tho Loyson. Este homem julgou dever formular 
na vespera a sua adhesão, na qual noto a seguin- 
le passagem : «Julgaes a minha acceitação como 
util á nossa grande causa. Não resistirei mais a 
votos que me honram, e nos quaes não posso dei- 
xar de reconhecer uma indicação da vontade di- 
vina » 
Chamar grande causa a uma empreza vulgar 
que ainda não pôde reunir, no proprio centro do 
movimento velho-catholico, senão dous milhares 
de adherentes, não será conceber estranhas illu- 
sões ou poupar-se a profundos desapontamentos ? 
Misturar além d'isso a vontade divina a uma ten- 
tativa de revolta culpavel centra a Igreja estabe- 
lecida, é demasiada ic 
Na Italia o governo prosegue na execução da 
lei que supprimiu as corporações religiosas € pro- 
cede á liquidação dos seus bens. Tudo iste se faz 
com muita moderação e nas fórmas as mais cor- 
tezes. Os delegados da administração não teem 
soffrido nenhuma resistencia séria. Os proprios 
jesuitas—aos quaes a lei recusa o favor de con- 
servar um alojamento para o seu geral, prepa- 
ram-se para evacuar 0 famoso convento de Jesus. 


O parlamento italiano foi convocado para 15 
de novembro. O novo ministerio Minghetti ainda 
não teve occasião de receber o baptismo parla- 
mentar por um voto de confiança dos deputados. 
E" pois muito dificil prever a attitude dos parti- 
dos e dizer se o ministerio póde contar com uma 


sua parte official, lê-se o seguinte ácerca da in- 
surreição carlista : 


ças carlistas commandadas por Tristany; que occu- 
param as alturas immediatas e que foram repellidas 
com bastantes perdas pelas sortidas dos defensores 
da praça e pelo fogo da artilheria do castello; que 
os voluntarios de Seo de Urgel mataram os cabeci- 
lhas Christovão e Antonio Escudero, que tinham 
grande influencia n'aquelle paiz. 

Tambem falleceu no dia 26 de outubro ultimo 
o cabecilha Cercós, em consequencia da ferida que 
recebeu em Prades. Ante-hontem propozeram-se os 
carlistas incendiar a estação de Martorell; mas não 
conseguiram o seu fim, graças ás precauções que 
tinha tomado o coronel do regimento de Cadiz. 

Apresentaram-se em Bequillar (Teruel) 20 car- 
listas procedentes de uma guerrilha que estava no 
Cuervo, composta de mais de 1:000 praças, dirigin- 
do-se todos a Ademur, limite da provincia de 
Cuenca. 

A'cerca da insurreição de Cartagena publicam 
Os diarios de Madrid o seguinte telegramma rece- 
bido pela Agencia Fabra: 

La Palma 31—Todo o dia de hontem as mura- 
lhas e o castello da Atalaia fizeram vivo fogo de ar- 
tilheria. O acampamento não respondeu. Na ma- 
drugada de hontem os insurgentes fizeram uma sor- 
tida sobre Portuz e Penin, mas foram repallidos pe- 
ia cavalleria e fugiram em debandada para dentro 
da praça. Depois de âmanhã é provavel que se dê 
um ataque geral por mar e por terra. As febres 
tem diminuido. E' geral a crença de que seo ataque 
for vigoroso dará bons resultados. 

e e (OTTO ET o 


Mercado monetario de Londres 
Previmos na semana passada um augmento na! 


taxa do desconto; e com effeito teve elle lugar, 
sendo a taxa elevada de 6 a 7 p.c. A sahida de 
ouro não tem sido muito importante, e durante 
alguns dias a taxa no mercado elevou-se quasi á | 
forte maioria. A-morte do snr. Ratazzi produziu Jaltura da do banco, em consequencia d'este esta- 
nas fileiras opposicionistas uma certa confusão | belecimento ter continuado a levantar dinheiro 
que não póde deixar de servir de proveito ao ga-|sobre fundos publicos; cedo depois o mercado: 
binete novo. voltou às suas primitivas condições, sendo ao 
O governo de Berlim não se contenta de re-| mesmo tempo fraca a reserva no banco e favora-; 
conhecer por sua propria centa o novo bispo dos veis á sahida de ouro as condições geraes. 
velhos catholicos allemães, procura impor estere-) | À taxa minima de desconto de papel bancario, 
conhecimento aos outros estados da confederação. ja 2 e 3 mezes é de 6 4/, p. c.; as letras a longo 
Ja se abriram negociações, pela via diplomatica, | praso são poucas e a taxa do seu desconto quasi 
para este effeito, e informam-me que os ducados | nominal, Mas em quanto que o mercado é abun- 
de Bade e de Hesse já manifestaram a sua reso-| dante, ocambio da America é desfavoravel, e pó- 
lução de não contrariar a este respeito, os desi-| de de um momento para outro attingir um limite, 
gnios da Prussia. Mas não parece que a Baviera, |a que seja necessario exportar ouro para alh; ao 
o Wurtemberg e a Saxonia estejam tão bem dis- | mesmo tempo ha procura de ouro para à Allemanha 
postos. sem que haja A ção augmentar a provi- 
A Baviera parece que oppoz uma recusa ca-|são de numerario. O não existir perturbação fi- 
thegorica; o Wurtemberg, cuja côrte está em pou-[ nanceira alguma em Pariz, deu lugar a baixar 0 
ca harmonia com a de Berlim, ainda não respon-[ cambio sobre aquella cidade, facto que coincidiu: 
deu; e a Saxonia deu uma resposta evasiva. Este [com uma grande venda de consolidados no «Stock | 
ultimo Estado, cuja população catholica não exce-[exchange»; de modo que consideradas bem to- 
de a 54:000 almas, das quaes dous terços são in-| das as cousas, não é pouco provavel um augmen- 
diferentes ás questões confissionaes e o outro ter-|to na taxa do desconto. 
ço conserva-se fiel ao papa, não vê a necessidade] - Diz-se que o banco continúa a levantar fundos 
de reconhecer um bispo que não tem nenhum | sobre censolidados. A probabilidade de um novo 
adherente nos seus dominios. augmento na taxa do desconto, em pouco tempo, 
Em execução da lei de 11 de março ultimo, o|é tambem indicada pelo balancete do banco, que 
snr. Falk, ministro dos cultos da Prussia, probi-| mostra que tanto a reserva como a provisão de 
biu aos sacerdotes catholicos não reconhecidos pe-| sumerario é pouco satisfactoria. A reserva com 
lo governo, exercer o seu ministerio, sob pena de | effeito augmentou apenas 248:000 |. desde a pu- 
serem os seus actos, casamentos, baptismos, etc., | blicação do ultimo balancete, sendo agora apenas 
tidos por nullos. O seguinte facto póde dar uma jde 8.109:000 1. A provisão metalica, ao mesmo 
ideia da confusão que esta medida vai causar no | tempo, diminuiu 286:000 1., sendo agora de 1. 
exercicio do culto catholico: So na provincia rhena-| 19.486:000 sómente. Ainda que algumas outras 
na não ha menos de 1:241 sacerdotes pertencen-| alterações no balancete do banco não sejam desfa- 
tes á cathegoria d'aquelles cujos actos são assim | voraveis, no todo não ha melhoras sensiveis. Pelo 
feridos de nullidade. Na Posnania e na Silesia, o | que respeita ás outras alterações, a mais impor- 
mumero dos sacerdotes não confirmados é ainda |tante é a da reducção de 732:000 1, nos titulos do 
mais consideravel. ? governo, o que é devido a ter o banco contrahido 
O principe real da Dinamarca chegou a Vien-| emprestimos sobre fundos. | 
na ha dias, sem ser esperado, e quando alli este- O desconto nas praças prj 
ve o imperador Guilherme apressou-se a visital-o. | te é como se segue: 


ncipaes do continen- 


Só os malvados encontram difficuldades para fa- 
zer 0 bem. As almas grandes e caritativas vencem 
os impossiveis, arrostam o perigo, quando se tra- 
cta de fazer uma obra boa. Porque Deus infunde 
o seu poderoso alento até nos seres mais debeis, 
quando, guiados pela caridade, emprehendem 
uma empreza que parece à primeira vista supe- 
rior às suas forças. 

O nobre mensageiro ergueu-se e dirigiu-se 
com passo seguro para a povoação, detendo-se 
pela segunda vez diante de uma casa do arra- 
balde. Sid 

— Julgo que esta é a casa que procuro — 
disse comsigo. — Como a noute está tão escu- 
ra 


—Eu juro pela minha honra de soldado pres- 
tar a seu filho, se o encontrar, todos os serviços 
de que porventura careça. 

—Obrigado a v. s.* e agora—continuou o 
camponez, dirigindo-se a Roque—cuidado com o 
seu cãosinho, porque vou soltar o Pistacho. E' o 
meu companheiro. 

Agustin entrou no quarto de sua mulher, dis- 
se-lhe em poucas palavras que partia para Caspe, 
a fim de procurar um carro, pegou no seu capote 
de monte, abriu a porta do curral, chamou o 
cão, que o seguiu rosnando, e, quando se achou 
junto da porta da rua, disse aos fugitivos: 

— Até logo, senhores; não será mau que apro- 
veitem a minha ausencia para dormir um pouco. 

E, fechando a porta, desappareceu, seguido 
de seu cão, entre as voltas da tortuosa senda que 
conduz à villa de Caspe. 

— Tens confiança n'esse homem? —perguntou 
o coronel a Roque, logo que ficaram sós. 

—Sim, meu coronel; na sua fronte brilha a 


Ergueu a mão para bater á porta, mas de- 
teve-se. | 
— Elle disse-me : «Entrando pelo arrabalde 
da Cruz, éa 13.º porta» —continuou 0 camponez. 
— Se me tivesse enganado... Sim, sim, o me- 
lhor é tornar a contar. 


honradez. | E o enviado sahiu da povoação e começou a 
— Pois então confiemos em Deus e esperemos | contar as portas, mais cem às mãos que com os 
n'elle. olhos. 


— Elfectivamente, não me enganei; é aqui. 

E bateu á porta. Decorreram alguns minutos 
e ninguem respondeu. 

— Dormem como os justos. Não admira; nós 
os pobres costumamos ter e somno pesado. 

E bateu com mais força que da primeira vez. 


— Sim, esperemos. 

Meia hora depois os dous fugitivos dormiam 
estendidos sobre os bancos da lareira. Na casa 
não se ouvia outro ruido senão a respiração des- 
igual do ferido e a crepitação dos troncos ao se- 
rem consumidos pelo fogo. 

Entretanto o generoso camponez, arrostando 
a chuva e o vento, prático no terreno, corria pe- 
los estreitos e pedregosos atalhos. A caridade im- 
pellia-o a fazer o bem, e as suas forças, em vez 


guem que andava pelo interior da casa e depois 
uma voz robusta que dizia atravez da porta : 

— (Quem é ? 

— Abre, Nicolau. Seu eu, o teu amigo Agus- 
que precisa de fallar comtige. 

— Agustin ? 

— Sim, homem; não me conheceste? 

— Mas que diabos te trazem a minha casa á 

dormia envolvida nas trevas da noute. Uma vez meia noute ? 
alli, sentou-se junto de uma cruz de pedra. Oseu E, em quanto assim dizia,o dono da casa abriu 
"nobre coração desejava fazer o bem, e, guiado pe- a porta e Agustin entrou. 

los seus generosos instinctos, nada o tinha detido. | | — Para os pobres como nós não deve haver 

sou que a sua commissão era delica- noute nem dia, quando se tracta de ganhar uma 

! da e pareceu-lhe muito prudente mudar de plano peseta honradamente — respondeu-lhe Agustin, 

sacudindo a agua do seu capote. 
— Se se tracta de ganhar e vens procurar-me 


tin, 
uma só vez se deteve na sua marcha. | | 
Finalmente, coberto de suor e pingando 


Bastaram-lhe alguns momentos de meditação. ' 
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(Economast.) 
HOTIGARIO 
Caridade. — O dia destinado pela Igreja à 


commemoração geral dos que desappareceram do 
mundo não podia passar desapercebido ás almas 


Na «Gazeta de Madrid», de domingo, e na generosas, como um dos mais proprios para exer- 


cer a caridade. Efectivamente foi a vultada a im- 
portancia dos donativos que por esta occasião re- 


O general em chefe participa que no dia 30 se cebemos para distribuirmos pelos pobres, como se 
apresentaram em frente de Cardona numerosas for-| vê da seguinte relação: 


318500 
225500 


Do anonymo 8. F.,no dia 25 do mez findo. 
Do snr. A. F. M., por ordem do snr. A 
no dia 27 do mesmo mes..,.......... 
Do snr. Francisco Antonio Vieira, por or- 
dem do snr. Agostinho Dias Lima, da 
Bahia, em suffragio da alma do marido 
da snr,* D. Maria do Carmo Alves Coe- 
lho, no mesmo dia.......ccreeseeeso 
Do snr. V., no dia 31 do mesmo mez.... 
Do anonymo C., para suffragar a alma 
de sua chorada esposa, no mesmo dia. 
Do anonymo Y, no dia 1 do corrente, sen- 
do 208000 réis para entregarmos ao 
nosso eollega do «Jornal do Porto», 
203000 réis para o nosso collega do 
«Primeiro de Janeiro», 208000 réis pa- 
ra o nosso collega do «Jornal da Ma- 
nhã» e 608000 réis para nós distribuir- 


503000 
185000 


55000 


1203000 


de uma subscripçção promovida pelos 
|, amigos do finado sur. Domingos Alves 
Placido, para suffragios por sua sima, 
no dia 2 do corrente... .....cscsessos 
Do anonymo H., no dia 3 do corrente... 
Do anonymo B., no mesmo dia 
De um nosso assignante, sendo metade 
para pobres d'esta cidade e metade pa- 
ra pobres de Villa Nova de Gaya, no 
mesmo dia, 


3628120 
Agradecendo a todos os generosos bemfeitores 
que ficam mencionados o valioso soccorro que 
prestaram ao infortunio, em seguida principiamos 
a dar conta do modo como fizemos a distribuição 
dos seus donativos. 
A esmola de 319500, do anonymo S. F., foi 
distribuida pelos seguintes infelizes, sendo o pri- 


meiro contemplado com 185500 réis e os outros | 5:77 


com 13000 réis cada um: 


Anna Rosa de Jesus, com um cirro, calçada das 
Virtudes 6, loja. 

Anna de Almeida Angelina, invalida, rua dos 
Mercadores 162. 

Anna de Jesus, laz 
do Penedo 40. 

Anna Margarida, invalida, rua do Captivo 50, 
1.º andar. 

Anna Maria da Conceição, aleijada das mãos e 
com bastante idade, rua dos Pellames 22. 

Anna Maria de Jesus, entrevada e viuva, lugar 
da Arrabida 40, na freguezia de Lordello do Ouro. 

Anna Rosa, doente das pernas, com 1 filha me- 
nor, rua dos Pellames 58, 

Anna Rosa Marques, doente, rua do Paraizo 
236, ilha. 

Candida Rosa, lazara o de avançada idade, rua 
do Sol, ilha do Constantino. 

Carolina Candida, nervosa a ponto de não po- 
der trabalhar, rua de Santa Catharina 3, na fregue- 
zia de Lordello do Ouro, 

Margarida Rosa Ferreira, tysica, travessa de 
Liceiras 17. 

Maria Amelia, asthmatica, rua da Paz, defron- 
te do portão da quinta do enr. José Vaz, 

Maria do Carmo, octogenaria, travessa da rua 
de Germalde 54. 

Maria Gertrudes Correia da Silva Alvarenga, 
entrevada, rua do Pinheiro 32, 2.º andar 

Maria Ross, sleijada, travessa da Trindade 77, 
no muro. | 

Maria dos Santos Araujo, bydropica, rua do 
Captivo 42, º ; 

Miquelina Rosa, septuagenaria, rua de 8. Ben- 
to da Victoria 38. 

Ricarda da Silva, surda e doente, rua dos Cal- 
deireiros, casa de Nossa Senhora da Silva. 

Rita Rosa de Oliveira, viuva, com 5 filhos me 
nores, sendo 1 doente, rua da Saudade 43, ilha, ca 
sa n.º 4, 

Rosa Isabel de Castro, entrevada, rua do Bom 
Successo 76. 


ara, rua de Santo “Antonio 


para isso, aproxima-te do lar, que estás pingan- 
do, é ainda ha um pouco de fogo entre a cinza, 
e, se isto não te basta, acrescentaremos alguns 
troncos, que, graças a Deus, ainda ha algumas 
arrobas de lenha em casa. 

— Não é preciso; o que venho propor-te diz- 
se em duas palavras. 

— Pois sou todo ouvidos. 

— Qiha, Nicolau, tu já sabes que tanto eu 
como Vicenta nascemos honrados, mas isso não 
nos livra de sermos pobres. 

— Comprehendo. 

— Pois bem; sabes que não temos senão uma 
pobre cavalgadura para à lavoura. 

— Já o sei. 

— E é O caso que nestes tempos de pretos e 
brancos não ha nada seguro nos celleiros do lavra- 
dor; minha mulher empenhou-se em que esta ma- 
nhã ao amanhecer levemos para Saragoça alguns 
saccos de trigo e cevada, e vinha ver quanto me 
levarias por alugar-me o carro e a mula de tron- 
co, porque eu porei a minha na dianteira. 

Agustin disse tudo isto n'um tom tão natural, 
que dificil seria a outro mais esperto que o seu 
interlocutor ter descoberto que não dizia uma pa- 
lavra de verdade. 

— Homem,-—respondeu o carreteiro—não sei 
que dizer-te, porque os tempos vão maus. 

— E' que quanto mais amigos mais claros. Se 
succeder ego cousa á mula ou ao carro, res- 


Pouco depois ouviram-se os pesados passos de al-! pondo com tudo quanto é meu por elles, e já sa- 


bes que nunca falto aos meus compromissos. 

— E quantos dias te has-de servir d'elles ?— 
disse o carreteiro depois de reflectir um pouco. 

— Dous de ida e dous de volta são quatro, e 
tres para vender 0 grão sete. 

— Parece-te, pois, que, sem contar os incon- 


venientes que possam occorrer ao carro e á mula 


durante a viagem, se feche o contracto por oito 


! duros? > 


| — Seja assim. - 
o: Agustin, receioso de que o seu amigo vol- 
tasse atraz, disse, estendendo-lhe a mão: 


—  -— Tomaea palavra faz lei. 
, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
re eso cada linha (typo corpo 8) 
Annuncios de sahida do navio (até 10 linhas) cads um . 
Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. do beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


Rosa Machado da Cunha, tysica, largo do Adro 
2, em Massarellos. j 

Thereza Joaquina, viuva e septuagenaria, rua 
de 8. Miguel 44, 

Thereza de Souza, rheumatica, rua do Almada 
455. 

Antonio José Gomes, doente do peito, monte da 
Arrabida 5, em Massarellos. Es 

Domingos Alves Marinho, paralytico, rua da 
Bainharia 44, | : 

Domingos José de Campos, doente do peito, 
rua do Paraizo 236, ilha, casa n.º 1. e 

Eduardo José Vieira, doente, viella de Liceiras 
27, ilha. 

"João Cardoso, aleijado das pernas, rua dos Mer- 

gadores 158. Ro 

Joaquim Ferreira dos Santos, invalido, rua do 
Bicalho 48, em Massarellos. a 

José da Silva Castro, paralytico, rua do Moi- 
nho de Vento 107. : 

Lourenço Fernandes Alfena, octogenario, rua 
de Liceiras 15. 


Com o donativo de 228500, recebido do sor. 
A. F.M., por ordem do sor. A., foram contem- 
plados os seguintes pobres, sendo 0 primeiro com 
13500 réis e os restantes com 198000 réis cada 
um: 

Antonio Pereira Machado, falto de vista, rua 
de S. Sebastião 45. 

Auona Carolina da Conceição e Scuza, entreva- 
da, rua de 8. Victor 75. - 

Anna Emilia do Sacramento, aleijada, 
Traz 100, 

Anna Francisca, lesa de um braço, travessa da 
Figueirôa 97, ilba. 

Anna de Jesus, aleijada, viella de Senhora das 
Dores 51, no largo do Camarão. 

Anna Rosa, com ulceras nas pernas, 
Santo Ildefonso 116. 

Anna Rosa de Jesus, cega, rua do Almada Jlá4, 
1,º andar, 

Arminda Elisa de Jesus, aleijada, largo da Po- 
licia 43, nas aguas-furtadas. Í 

Carolina Botelho, entrevada, rua de Cima de 
Villa 105. 

Emilia Virginia de Sá, escrophulosa, rua do 
Paraizo, ilha da snr.* Luiza Cardosa. 

Joanna Carolina, doente, rua do Almada 457, 
2.º andar. | 

Joanna da Silva, lazara, largo da Quinta Ama- 
rella 8, no Carvalhido. 

Joaquina de Jesus Teixeira, doente, travessa 
das Aguas Ferreas 

Margarida Maxima, septusgenaria, rua do 
Meio 52. Ú 

Maria Candida Fernandes, aleijada e muito 
doente, largo da Batalha 97. 
a Maria Gomes, septuagenaria, rua 9 de Julho 

Muria Henriqueta, doente dos olhos, rua do 
Bomjardim 15, 4.º andar. 
Ar Maria Lourença, invalida, travessa de Liceiras 

Maria de Souza, entrevada, rua da Porta do 
Sol 13, loja. 

Antonio Pinheiro, invalido, travessa da Figuei- 
rôa 37. 
José de Oliveira, entrevado, rua de Cedofeita 


rua de 


rus de 


Manoel Francisco da Motta, com um cirro, rua 
9 de Julho 289. 


- A esmola de 503000 réis, recebida do snr. 
Francisco Antonio Vieira, por ordem do snr. 
Agostinho Dias Lima, da Bahia, para suffragar a 
alma do marido da snr.? D. Maria do Carmo Al- 
ves Coelho, foi repartida pelos seguintes infelizes, 
a cada um dos quaes démos 15000 réis: 


Anna Joaquina, septuagenaria, rua de S. Mi- 
guel 52. 

Anna Joaquina dos Santos, invalida, rua do 
Pinheiro 55. 

Anna Margarida Alves de Oliveira, entrevada, 
rua do Almada 455, 2.º andar. 

Anna Maria e Constancia Margarida, entreva- 
das, rua da Torrinha 221 B, ilha da sor.* Maria 
Ferreira, casa n.º 3. 

Anna Pereira de Jesus, com um cirro, rua de 
Camões 222, ilha. 

Anna Rita, viuva e invalida, rua da Bainha- 
ria 180. 

Anua Rosa, entrevada, c uma sua irmã septua- 
genaria, rua 9 de Julho 148. 

Barbara Candida, surda e invalida, largo do 
Corpo da Guarda, em uma loja, ao canto. 

Carolina Rosa de Oliveira, tysica, largo da 
Fontinha 99. 

Catharina Rosa, doente, com filhos menores, 
rua de Cedofeita 589. 

'* Emilia Rosa de Jesus, doente, rua de Santa 
Catharina 1115. 

Engracia Francisca, doente, rua da Bainharia 
159, ultimo andar, 

Isabel Joaquina, septuagenaria, rua de 8, Ro- 
que 40. 

Joaquina da Conceição, falta de vista, rua de 
S. Roque 40. 

Joaquina Maria, doente, rua da Senhora de 
Agosto 15. 

Jonquina Rosa, octogenaria, rua do Bomjar- 
dim 807. 7 


=D >> q aaa o ——— = = 


— [sso é uma onça de ouro ou dezeseis duros 
de prata, como quizeres. 

— E que faço com tanto dinheiro ? 

— (Oito duros pelo aluguer, e os outros oito 
como fiança do prejuizo que possa acontecer á 
mula e carro. | | 

— Tens muito dinheiro | 

— Isso é toda a minha fortuna, mas como vou 
deixar só minha mulher, mais segura está nas 
tuas mãos que nas suas. Poderiam roubal-a. 

— Finalmente faça-se a tua vontade. E quan- 
do queres o carro? | 

— Ágora. 

— Esqueces que chove copiosamente? 

— Já te disse que os pobres não devem fazer 
caso do tempo. 

— Como quizeres, mas espero que antes ac- 
ceites um cepo de aguardente. 

— Isso nunca se rejeita. 

Os dous amigos beberam, e depois, appare- 
lhando o carro e abrindo de par em par a porta 
para poder sahir, despediram-se, desejando-se mu- 
tuamente milhares de felicidades durante os sete 
dias de separação. E 


Uma esperança que morre 


Agustin tinha enganado Nicolau, o carreteiro, 
mas esta mentira produzia um bem a dous des- 
graçádos, e por conseguinte era admissivel aos 
olhos de toda a gente honrada. 

Agustin tomou o caminho de sua casa, insti- 
gando a mula com uma vara. O primeiro passo ti- 
nha-o dado com toda a felicidade, e o generoso 
camponez cobrou animo, como costuma dizer-se, 
para emprehender o segundo. 

Ainda que ao offerecer os seus serviços aos 
fugitivos não O guiava o desejo de especular, era 
pobre, e, além d'isso, pai de uma familia bastan- 
te numerosa, e o dinheiro é um senhor que é sem- 
pre bem recebido em casa do necessitado, sobretu- 
do quando se apresenta pela porta legal e decente. 


O dia começava a romper quando Agustin ! 


com o seu carro chegou á porta da sua casa, on- 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 257 


me om mão 


— 


Julia da Silva, lazara, rua do Gonçalo Chris- 
POTÃO 102. 

Maria Angelica Pereira, entrevada, travessa 
da Fabrica 35. 

Maria Carolina de Menezes, doente, escadas 
do Monte dos Judeus 1, em um quarto. 

Maria da Conceição, aleijada de uma perna, rud 
do Paraizo 175. á) 

Maria da Conceição, a Russa, aleijada, rua de 
Traz 195. ] . 

Maria Emilia Candida Velloso, invalida, rua 
de Traz 193, 2.º andar. 

Maria de Jesus Canto, entrevada, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade 230, ilha. E 

Maria Joaquina, quasi cega, rua dos Caldeirei- 
ros, caso de Nossa Senhora da Silva, he 

Maria Pinto das Neves, Inzara, rua de 8. Vi- 
ctor 109, 

Maria Rita de Jesus, doente, rua da Senhora 
de Agosto 15. ; 

Maria Rosa, tysica, rua do Sol 23, ilhas do 
Trancoso. 

Maria Rosa Camarinha, doente, xus dos Sal- 
gueiros, junto da Barreira. 

Maria de Sá Peixoto, entrevada, travessa de 
Germalde 31. 

Rita da Conceição, falta de vista, ruas das Con- 
gostas 16, 2.º andar. 

di Rita da Silva, ophtalmis, 
ilha. 

Rosa Victoria, doente do peito, rua do Almada 
559, em casa do mestre serralheiro Albino. 

Thereza de Jesus, septuagenaria, praça do Du- 
que de Beja 18. 

Thereza de Jesus, entrevada, rua de S. Ro- 
que 40. 

Thereza de Jesus Sampaio, cega, calçada da 
Corticeira 7, ilha da Marcianna. 

Thereza Margarida de Jesus, entrevada, rua 
Nova do Carvalhido 562. 

Alexandre da Costa Suzano, quasi cego, rus de 
Traz das Almas de Santa Catharina, n'um escri- 
ptorio. 

Antonio de Almeida, aleijado, rua Nove de Ju- 
lho 69. 

a Alves, invalido, rua da Cordoaria Ve- 
lha 47, 

Antonio Augusto, tysico, rua de Traz 113, ilha 
do Bernardo. 

Antonio Francisco da Rochs, doente, rua da 
Moreira 25. 

Antonio Joaquim Correis, paralytico, ruas das 
Aldas, ilha do enr. Campolino. 

Antonio Joaquim Pereira, doente, rua de Sal- 
gueiros, ilha do sor. Mesquita, casa n.º 27. 

Antonio Manoel da Silva, paralytico, rua da 
Lapa 22. 

João Pereira, doente, travessa de Germalde 
143, ilha. À 

Joaquim de Magalhães, doente, rua de S. Mi- 
guel 62. 

José Joaquim Pereira, invalido, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade 235. 

José Vieira de Lima, e uma sua irmã, pavaly- 
ticos, rua de Traz 148, 3.º andar. 

Manoel Nogueirs, tysico, rua da Senhora de 
Agosto 9, 1.º andar. | 

Severino Eugenio Duarte, aleijado dus mão s 
rua de Santo Antonio do Penedo 59. 


rua da Alegria 436, 


O donativo de 185000 réis, do snr. V., for. 
distribuido pelos seguintes desgraçados, sendo 
1000 réis para cada um: 

Anna da Conceição, doente, travessa da rua do 
Rosario, ilha do Paço. á 

Anna Rita Baptista, doente, escadas do Barre- 
do 22, na casa do snr. padre João Trino. 

Anna de Souza, tysica, rua Chã 87, em num 
quarto. 

Camilla Rosa, doente do peito, rua de 8. Sebas- 
tião 8. 

Delfina Rosa Candida, invalida, rua de S. Se- 
bastião 51. 

Joaquina Marques, doente do peito, rua Chã 1, 
nos fundos da casa, 

Josepha Rodrigues Vieira, invalida, rua Chã, 
no escriptorio. 

Leonor Maria do Espirito Santo, falta de vista, 
travessa do Corpo da Guarda 2. 

Leopoldina da Costa Calder, doente do peito, 
rua de 8, Sebastião 28. 

Lniza da Conceição Sampaio, doente e viuva 
com 5 filhos menores, travessa do Collegio 18. 

Maria Angelica Pereira da Fonseca, septuage- 
naria, rua da Penaventosa 81. 

Maria do Carmo, invalida e uma filha aleijada 
rua das Congostas 163. 

Maria do Carmo Martins, viuva e doente, rua 
das Congostas 62. 

Maria da Conceição, nervosa, travessa da Pe- 
naventosa 18, ; 

Maria Pereira, cega, viella dos Gatos 60, 1.º an- 
dar. o 

Maria Rodrigues Soares, entrevada, rua Chã, 

77, no sotão. 7 

Rita Pinto Camello, invalida, rua de Sant'An- 
na 1, nas aguas-furtadas, 

Rita Ribeiro de Castro, doente, calçada da Es- 
perança 63, ultimo andar. 


Finalmente com a esmola de 58000 réis, do 
anonymo C., para sufiragar a alma de sua chora- 


fazel-o o amo, isto é, com vigor e impaciencia. 
Roque ergueu-se sobresaltado. 

— Quviu, meu coronel? 

— Será Agustin ? 

— Abre, Vicenta; sou eu—dizia uma voz de 
Óra. 

— Não se assustem, senhores—disse a mu- 
lher, apparecendo na cosinha. — E" meu marido. 

E abriu a porta e entrou este. 

—E então?—perguntou-lhe o coronel,erguen- 
do-se um pouco. 

—Tudo sahe à medida dos nossos desejos: o 
carro espera á porta. 

—VYamos, pois — exclamou o ferido. 

Roque e Agustin vestiram 9 coronel, que,res- 
tabelecido com o descanso e o calor do lume,sus- 
tentava-se de pé, apesar das suas feridas. 

— Antes de emprehender o caminho é preciso 
que nos precavamos, porque me disseram que 
os carlistas andam procurando dispersos por estes 
arredores. 

—Se por desgraça tropeçarmos com elles, na- 
da receie; eu saberei salval-o—disse o coronel. 

“Vamos, pois. 

—Sim, vamos; 0 tempo é precioso. 

O coronel, amparado pelo ex-sacristão, che- 
gou até á porta onde estava o carro. Em quanto 
subiam a elle, a camponeza aproximou-se de seu 
marido. 

— Agustin, —disse-lhe —a muito te expões 
com esta viagem! 

—Bem o sei, Vicenta, mas queres que os dei- 
xe abandonados? 

—Tens razão. Que Deus te favoreça e ampa- 
re no caminho! 

— Amen— respondeu o marido com fervor 
christão. 

E depois de abraçar sua mulher foi sentar-se 
no carro. 

— Estão bem? 

— Sim; podemos marchar. 

—Pois vamos lá. 

E, deixando cahir uma vara que levava na 
mão sobre as ancas da mula, esta partiu a trote 


— Que é isto?—disse o carreteiro, olhando de o esperavam o coronel e Roque. Atou a arrea-: largo, arrastando atraz de si 0 carro. 


com assombro para a moeda que o seu amigo lhe ta da mula a uma argola de ferro que se via em-: 


tinha depositado na palma da mão. 


“butida na parede e começou a bater como costuma ' 


(Continúa.) 


ed emana mara m ess começ 
da esposa, foram vontemplados os seguintes po- 
bres, cada um com 15000 réis: 


Antonio Josquim Borges Junior, rheumatico, 
escadas dr, Senhora das Vordades 3. 

Antonio Joaquim de Moraes, paralytico, rua da 
Penavr.ntosa 44, 

voão Manoel Marinho, nervoso, escadas da Se- 
nhora das Verdades 18, 

"João Rodrigues, doente, travessa da rua do 

Knsario 16, no escriptorio. 

João dos Santos, entrevado, escadas da Senho- 
ra das Verdades 1. 


Conselho de distrieto, — Na sua ses- 
são de quinta-feira ultima, o conselho de districto 
tomou as seguintes resoluções: 

Foi de parecer que podiam ser approvados os 
seguintes orçamentos para 1873 1874: 

- Frgueiras—Confraria do SS. Sacramento, dn 
fregov ezia de Borba de Godim. 

Povoa de Varzim —Santigsimo Sacramento, da 
fre guezia da Povoa. 

Bairro oriental—Confraria de Santo Ildefonso. 

Approvou as seguintes contas de confrarias, 
relativas ao anno economico de 1872-1873; 

Felgueiras—Suntissimo Sacramento, da fregue- 
gia de Macieira. E 

Paços de Ferreira—Senhora das Neves, da fce- 
guezia de Freiamunde, 

Penafiel—Sunta Casa da Misericordia e con- 
frarias do Subsigno, das fregueains dê Bustello, 
Fonte Arcada e Lagares; Santissimo Sacramento 


das freguezias de Paredps e Lagares; Senhora dol. 


Rosario, das freguenins de Luzim e Paredes; Almas 
e Subsigno, da freguezia de Pinheiro; e Santa Cruz, 
da freguezia da Portella. 


Beirrc occidental—Santissimo Sacramento, da | q 


freguez'y de Cedofoita. 

Bairro oriental -8S, Trindade, da freguezia de 
Cempanhã,e as da Associação Protectora dos Indus- 
triaos do Porto. 

Approvou a postura da camara municipal de 
Gondomar, &cerca da caça da lebre e do coelho. 

Authorigou o processo de alinhamento reque: 
rido & camara municipal de Villa do Conde por Jo- 
cé da Costa Faria, da freguesia de Junqueira, 

Mandou owvir em audiencia contradictoria as 
partes interessadas no recurso interposto por Anto- 
nio Teixeira de Queiroz contra 4 camara municipal 
de Penafiel, devendo a camara recorrida juntar É 
deliberação de que se recorre. . 

Não tomou conhecimento do reqnerimento de 
Coromisy e Carbonolla, queixando se de terem gido 
collectados indevidamente. 

Mandou ouvir em âudiencia contradictoria ns 
partes interessadas no recurso interposto por Auto- 
nio Pinto, socio da Associação Fraternal de Bene. 
ficencia de todas as classes do Porto, contra a di- 
rotção da mesma associação. ' 

Jjrmandade dos Clerigas.—Pela ad- 
ministração do bairro occidental foi hontem en- 
viada ao governo civil, a fim de ser approva 
pelo conselho de districto, a conta geral da recéi- 
ta e despeza da irmandade dos Clerigos Podes, 
d'esta cidade, relativa ao anno economico de 1872- 
1873. 

Cóonfearia do 8%, de Cedofeita, — 
Pelo governo civil foi enviada à administração do 
bairro occidental, devidamente dade pelo 
conselho de districto, à conta geral da receita é 
despeza da confraria do SS. Sacramento, erecta 
na parochial igreja de S. Martinho de Cedofeita, 
relativa ao anno economico de 1872-1873. 

Por ella se vê que a receita da referida con- 
fraria foi de 1:4608855 réis, incluindo o saldo de 
5473405 das contas fechadas em 30 de junho de 
1872, e a despeza de 9908710, ficando de sáldo 
para 0 corrente anno a quanútia de 4708145. 

Orçamento. —Foi hontem caviado ao go- 
verno civil pela administração do bairro occiden- 
tal, a fim de ser approvado pelo conselho de-dis- 
tricto, o ortamento geral da receita e despeza da 
confracia do Senhor Salvador do Mundo, erecta 
na sua capellinha da rua das Congostas, para O 
anny economico de 1873-1874. “4 

" Contns é crçathentos, — A" adminis- 
tração do bairro óriental acabam de ser enviadas 
pelo governo civil, competentemente approvadas 
- pelo conselho de distrieto, as seguintes contas re- 

ativas ao anuo economico de 1872-1873: 

I-mandado da 85. iodo ls, ereta na paro 
chial igreja de Santa Marin de Campanhã. À re- 
ceita foi dé 1033270 réis, inelasndo à esido do ao. 

no enterior, un imporeuncia de 208000 réis, e n des 
“ peza ds 513845 réis, ficado de salao pára O unno 
corrente a quantir de 515425 16: | 
associrção Protectora des Iudustrisês do Por- 
to, A receita foi do 8:0,08575 réis, incluindo o sal- 
do dy 1:5725775 réia do anno aotérior, é a despora 
de 7275845 róla, passando paes o Snn) Corrento o 
eúlto de 2:2795730 réia. 

O capital d'esta sssnciação schá-sa ompregado 
dá seguinte fórida: a 

Duas ioscripções do Vploé oruiaf de 1:5008090 
réis, só preço de 33 1/3, 5425500; uma d'ta da valor 
nomin:l de 5008000, so preço da 46, 1805009, cim- 
co ditas do valor nôminal do 5005000, ao preço. de 
89 14, 975500; trea ditas do valor uominnt de 7008, 
o preço de 42 t/,, 9978500, uma dita do valor no- 
minal de 5008000, no prego de 44, 2208000; uma 
dita do valor nominal dé 5005000, do preço de 44 
1 222550); Fra diras do valor nowin-l de 7094, 
so preço de 44 1/2, 8118500; dias deções da Copa. 
nhia do Credito Predial 1765000; dmhoiro en cal- 
xa 1725230; totál 2:2798730. 

A" mesma administração foi tambêm enviado 
pelo governo civil, devidamente approvado pelo 
conselho de districto, o orçamento da confraria de 
Santo [ldefonso. A receita é orçada em 1615540 
réis e a despeza em igual quantia. | 

O capital d'esta confraria é de 2:4005000 réis 
e acha-se emprégado em inscripções. 

Exame synodal.—Nos dias 7 e 8 docor- 
rente terá lugar no Paço Bpisconal o exame syno- 
dal nara o provimento da AROÇ ial igreja de San- 
ta Maria de Duas Igrêjas d'esta diocese pelã apre- 
sentação régia feita ao rev. abbade de Meixomil, 
Pedro Celestino Cardozo Osorio. 

EFalHencia. —pPor sentença do Tribunal do 
Commercio de Lisboa, datada de 20 de gutubro 
ultimo, foi declarado em estado de quebra, a con- 
tar do 1.º do referido mez, o;commerciante d'a- 
quella praça; 0 sar. Antonio José Lopes Chaves. 

Sociedade Nova Euterpe. —Do rela- 
torió da direcção da Sociedade Nova Euterpe, em 
gerencia dé 1872-1873, apresentado e approvado 
em assembleia geral de 28 de setembro do cor- 
reúte aúno, vamos fazer ox seguintes extráctos, 
aproveitando a occasião para agradecer o exem- 
plar que nos foi enviado : 


EECEITA 
Salão do anpo anterlor..........e0.o 765950 
Socios em contá do quotas........... 1:1685750 
Bódioh Do 5º» Joilo. toco cre. 835000 
Aluguer do saldo si. ..sieccsccseeoo 1024200 
Idem do restaurante. ..sccreecerecsos 603000 
Rondimento dos bilhares.,.....ccec 728490 


Idem dos bailes de mascaras... 7175310 


j SB EA Be ms; e pule 
Donativos: saldo da subscripção do fos- 


tejo do estatuto... ccssunseaenameca LLSITO proceder, hq, drrolAmAnIO do espolio do finas Os 
“gia somo | Para asterras da sua naturalida- 
ea BU “VI de.—A polícia capturou e fez remet r para 
devo “CC | terras da sua naturalidade Francisco Baptista, de 
à Urdedinadia da UG ho estbrai 145 annos, natural de Villa Flor, e Rosa de Jesus, 
Mo 6 O O RÃ O E de 48 annos, natural de Agueda, O primeiro por 
; 8 um r 6 róparos....... ! : / ; À - 

e ig de leitura, dotar de livros, fase AA DIOO e a segunda por intervir no ser- 
encadernações e aesiguaturas de jor- co A VIÇOspO cial. lei q Pt RIR r Lts d | 
Cosac a dai o cido cerco 1485810] | Tentativa de roubo. —Foi preso ante- 

Marcador dos bilhares......csecscees 184820 | hontem á noute na rua do Montebello, pela rege- 

Aluguer do edifício social... remessas 5508000 | doria do Bomfim, Nicolau Nogueira, serralheiro, 

CIFQUEARLES 0 caro a 6 co a o RD 2 e Pq 2093000 | como im licado no seguinte furto: 4 

Eschola de dansa. ,..... MCs 954500 fla “dias, tentaram roubar. a, spr.* Feliciana | 

Tlluninação, despeza ordi ária ss.. .. 38000 Ferreira, rães, m padora, nquel à rua, che- 

ao pela cobrança e mais ne AO gando um Epis ladrões, a intro uzir-se-lhe. em ca- 


Bullo de costumes, despeza com este 
bailO vu envio cublcavp quota s.neus 


Estatuto, gastos de approvação e im- 
Grlutos geraes, despensa som o festião 
astos ): gtéjo 
do 8º sontverantio, ARMA! cartora- 
rio e mais empregados, impressos, 
etc; "| 7 
Saldo em caixa que 


985745 
1095270 


2428160 


passa a c/n...... 


4858285 | 


DEVEDORES 


Caixa, dinheiro existente... ....... 1. 4858235 
Moveis e utensilios............. ... 1:0128845) 
Socios em conta de quotas cobraveis. . 978000 
Ditos em conta de joias... .......... 48500 
(Gabinete de leitura, valor de livros... 5795325 
Bilhares, seu custo 6 reparos ........ 2363250 
2:4158155 


CREDORES 
OMDICAL (oo conto oe ahi ais se iaio no 0i8/5 CMN 
Ofertas temporarias—valor dos objo- 
ctos offerecidos para & sociedade uso- 
fruir por tempo determinado,...... 


2:3858525 


298680 
“92:4158155 
MOVIMENTO DOS SOCIOS 


Existiam em 80 de setembro ds 1872 181, fo 
ram admittidos durante o anno 171, despedidos e 
excluidos 74, ficaram existindo em 80 de setembro 
278. 

MOVIMENTO DO GABINETE DE LEITURA 


Livros existentes em 30 de setembro de 
1 «. 875 volumes 


sereno naun" 


TANGO O GUARDO: » cite ao eis nr amo 0/4 0 DD 126 » 
Comprados pela actual gerencia. , 161 > 
1:162 » 


Foram consultados e sahiram para fóra do ga- 
binete durante o anno, em virtude do artigo 16.º do 
regulamento interno, 1:220 volumes. 


No relatorio encontram-se os seguintes perio- 
os: 


Attendendo á proposta do nosso digno collega. 
o sur. Luiz Maria da Boa Nova, trabalhamos para 
a crenção de uma eschola commercial, onde, por 
uma diminuta quota, se eneinasso aos socios que a 
ella quizessem concorrer não só os principios rudi- 
mentares, mas as regras geraes de escripturação 
commercial completm, Infelizmente, não podemos 
conseguir esta util instituição, para a quel deixa- 
mos elaborados trabalhos preleminares, e, pela im- 
portancia do assumpto e não pelo merecimento d'el. 
les, os offsrecemos á consideração da direcção nos- 
Ba digna successora, 

— "Tanto os bailes de mascaras que se effa- 
ctuaram na epocha do carnaval, como o producto 
do sluguer do salão e do restaurante, importaram 
em 9298570 réis. 

Fallecimentos e disposições tes- 
tamentarias.—Falleceu no sabbado ultimo o 
sor. Luiz José da Silva, viuvo, ferreiro, morador 
na rua do Campo Alegre, freguezia de Massarel- 
y à Poem testamento feito em 17 de setembro 

e 1869, no qual, entre outras disposições, faz as 
seguintes: 

Quer que o seu funeral e mais bens de alma 
sejam feitos 4 vontade de seu filho Manoel. 

| Que se digam por sua alma 20 missas e 20 pela 
de sua mulher, todas por uma só vez e dé esmola de 
200 réis cada unia. 

Institue por seus herdeiros a séus filhos Anto- 
nio e Manoel, deixando a este a terça de alma. 

Noméia pára testamenteiros em primeiro lu- 


gar seu filho Manoel e em segundo o sor, Csrlos dá 


Silva Pereira. 


—Falleceu ante-hontem a snr,* D. Francisca 
Rosa Pacheco, viuva do snr. Manoel Ribeiro de 


“Sá Pacheco, morador que foi na rua de Cedofeita. 


Deixou testamento feito em 2 de setembro do an- 
no corrente, no qual, entre outras disposições, se 
encontram as seguintes: 

Deixa a seu filho Constantino & sua terça de 
alma com certas e determinadas condições, 

“Quer que se digam por sua alma 100 missas e 
100 pela de seu macido e mais parentes, todas de 
esmola de 240 réis cuda uma. 

Institus por seus herdeiros seus filhos Antonio, 
residcate na cidade do Pará, imperio do Brazil, e 
Constantino, morador com ella testadora, 

Nomeia para sen testamenteiróo sei cunhado 
Constantino de Souzs Ferreira, 4 vontade do qual 
será feito o seu enterro, o qual aerá sem pompa. 

Para tutor de seu filho Comatantido nomeia o 
mesmo neu cunhado 9 testamentoiro. "o 

Wallécimento —Falleceu ante-hontem e 
teve hontém os responcos dê op ná igreja 
dos Congregados, o sur. Filippe José da Cunha, 
o official mais Atitigo de armador d'esta cidade, 
O finado era muito conhecido e conseguira até 
uma certa notoriedade pelo modo como trájava, 
usando as mais-das vezes casaca e sapato de en- 
trada baixa. | 

O enterro foi feito a expersas de seu patrão o 
snr. Delfim da Cruz Lima, sendo tambem a cerá 
fornecida gratuitamente pelo snr. Jeronymo de 
Barros Freire. | 

ecrutamento maritimo de 1879. 
—Pyr decreto de 30 de agosto ultimo, inserto no 
«Diario do Governo» de ante-hontem, foi isento 
do serviço da armada, precedeado consultá do su- 
premio tribunal administrativo, João, filho de Ma- 
noel Antonio Marques da Mata, do concelho e fre- 
guezia da Povoa de Varzim. 

Arreématações. — No dia 10 de dezem- 


bro proximo serão arrématados mo ministerio da | 4 


fazenda alguns behs pertericentes ao convento das 
religiosas Donas de Corpus Christi, situados no 
concelho de Vilia Nova dê Gaya. Bis a sua descri- 
pção e valor, com abatimento já da quinta parte : 
Os armazens grandes chamados das Tarrace- 
nas—1:8908000 réis... dns ÁS id 
Dnus onmos de armazens chamados do Campo 
-—:4008000 réis. niundel. à 
O armazem do Canavial-—1:6003009 réis. 
Tambem se hão-de arrematar no governo ci- 
vil do Porto no dia 3 do referido mez fóros im- 
postos em propriedades do concelho de Amarante, 
avaliados em 2790042 réis, e no dia 9 outros im- 
postos em propriedades do concelho de Vallongo, 
avaliados em 1445000 réis. 
mevolta de emigrados, —Segundo re- 
fere o «Jornal da Noute», os emigrados galaicos, 
que há tempo êmbarcaram em Lisboa, em direc- 
ção ao Brazil, revoltaram-se a bordo do paquete 
ue os conduzia, quándo chegaram à S. Vicente, 
ando matar a tripulação. .Não conseguiram, 
porém, ao que parece, o seu intento. 
Movimento parochial. —Na freguezi 
de Cedofeita, durante é mez de outubro tindo, 
houve o seguinte moviínento parochial: 
Nascimentos 41, sendo 22 do sexo mneculino é 
19 do fominino. vo 
Cesimentos lh. css 
Obitos 39, 21 do sexo masculino, sendo: 13 me; 
nores de 7 annos e 8 maiores de 20, e 18 do sexo 
feminino, sendo 8 menores de 7 annos o 10 maiores 


de 20 annos. 
HMAMNEA TEL 


Arrolamênto.—O snr. consul de Hespa- 
aha, capiunciamens com p, snr. regedor e juiz 
eleito da 


freguezia de Miragaya, e êm presença 
dos tres filhos do fallecido snr. Migue odrigues, 
proprietario do café União, situado no campo dos 
Martyres da Patria, principiaram ante-hontem a 


sa e a estar alli escondido, á espera da a ra 
que devia pôr em prática 0 Jano que alli o levá- 
TÃO FOR Any PORRA, MOTO H pru, 
pessoas da casã, dando pela presença do intruso, 
ETAR m por soccorro e o ladrão, a este inespera-, 
o rebate, Cao LIGA, SOS SIGA E nbr 
Comtudo não o fez sem que fosse. reconheci- 


E 


Lausperenae —N» igreja 


OGeccorrencias policiaes. — Pela poli- tbolomeu, da mesma cidade, cujas funeções exerceu por Damião Josê Gomes haviam reclamado a quan-, 


cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 


José Antonio de Campos, por dar uma bofeta- 
da em Antonio Barboza; Desiderio José, por furto 
de um collete. 

Foi levantado um auto de noticia por infracção 
de posturas municipaes. 


Serviço militar do dim. —Ronda maior 
á auarnição um capitão de caçadores 9. De vi- 
sita ao 1.º districto um subalterno de caçadores 
9eao 2.º um de infanteria 10. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. 


Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 


viassa — Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 
tem: : 
«Installou-se hontem n'esta cidade a commissão 
filial da central de Lisboa, 1.º de Dezembro de 1640, 
sendo eleitos os seguintes senhores: 

Presidente, Antonio Theodoro Taborda Pigna- 
telly; vice-presidente, Antonio Alberto da Rocha 
Páris; secretario, António Maria Baptista Camacho; 
vice-secretario, Leopoldo Antonio da Silva; e the- 
soureiro, José Percira de Campós. 

— Ha dias que percorre a nossa costa um va- 


por inglez, « poucas milhas da praia, empregado no 


concerto e convenientes reparos do cabo submarino 
que liga Vigo .com Falmouth, e que se, achava in- 
terrompido. Segundo nos informam, o respectivo ca- 
bo já está reparado e as communicações restabele. 
cidas. Parece, porém, que alguns pescadores de Es- 
pozende trouxeram ha dias para terra uma boia, 
com os competentes ferros, que estava presa 8o ca- 
bo submarino, o que deu lugar á vinda de nm outro 
vapor, que deve estar hoje sobre a barra d'aquella 
villa, para proceder aos convenientes reparos no ca- 
bo. Consta que o governo dera as mais terminantes 
ordens para se proceder contra os pescadores que 
trouxeram para terra à boia e mais aprestés. 

-— Ha dias que estamos em pleno inverno, Cho- 
Ye copiosamente e a temperatura desceu a ponto de 
que se sente já muito frio.» 

k avemo — Do «Districto de Aveiro» do mesmo 

ia 3. 
«Está muito adiantado o hiate que por conta 
do snr. José Pereira Junior se anda construindo no 
estaleiro d'esta cidade. Os trabalhos progridem 
com a precisa celeridade, mas como o tempo não 
corre muito propício, ainda se demorará alguns me- 
ses a concluir o novo vaso mercante, 

— Às chuvas d'estes ultimos dias vão produ- 
zindo os seus cffeitos. As aguas do Vouga teem-se 
avolumado, a ponto de se verem parte das suas 
margens inundadas.» 


Incendio da Opera de Pariz.—Os 
periodicos de Pariz trazem extensos pormenores 
ácerca do incendio que destruiu em poucas horas 
0 theatro da Opera nacional. O fogo principiou ás 
11 horas e meia da manhã nos depositos dos ves- 
tuarios, proximo dos das decorações, e 10 mina- 
tos depois, não restava de todos elles, senão uma 
immensa fogueira, cats 

Apesar dos esforços que se empregaram, todo 


o edificio ficou reduzido a cinzas, tendo sofírido | q 


tambem alguns estragos o theatro Clevermann, 
que ficava proximo. | 

Os archivos foram completamente salvos, em 
consequencia de terem sido ha tempo depositados 
na mairie do 9.º bairro, onde se acham, 

Falla-se em algumas desgraças succedidas à 
bombeiros, e tambem se diz que morreram suffo- 
cadas pelo fumo algumas pessoas, que surprehen- 
didas pelo incendio, tentavam sabir pelos corre- 
dores estreitos e escuros do edificio. 

O incêndio prepagou-se com tal rapidez, que 
não houve tempo de dar contra ordem aos carta- 
zeiros, apparecendo por isso afixados nas esqui- 
nas os cartazes que anmnunciavam para essa mes- 
ma noute a 100.º representação do «Hamlet». 

O infeliz director da Opera assístiu ao incen- 
dio do seu theatro, vendo o fogo invadir êm algu- 
mas horás a immensa sala. | 

—(Quem ha-de de dizer—exclamava elle para 
um dos seus amigos, contemplando aquelle gran- 
de desastre e apontando para a sala que servia aos 
ensaios-—-que ás 10 horas estava eu alli, ensaian- 
do com a snr. Ferneci e o sor. Carré! Bem se vê 
que a felicidade não me acariciava; ainda hontem 


de manhã mandei conduzir para o theatro a 


maravilhosa decoração da cathedral, da minha 
opa «Joanna d'Arc». EA, 

sala da rua Le Feletier, que foi consamida, 
tinha sido construida em 1821 e inaugurada a 19 
de agosto do mesmo anno sob a direcção do snr. 
Duplantis. Foi a terceira vez que a Opera se viu 
obrigada a interromper as suas represêntações por 
causa de incendio. 

A 6 de outubro de 1763, asala do Palacio 
leal, onde estava instalada, foi destruida comple- 
tamente pelas chammas. | 

Uma nova sala, construida no mesmo sitio é 
ibaugurada a 26 de janeiro de. 1770, foi igual- 
ru consumida pelo fogo em 8 de innho de 
j A actual fôra construida sob a direcção de De- 

ret. | 

- Oincendio da Opera é uma deploravel cala- 
idade para mais de 100 familias, que viviam 
ella, 

Thesouro de guerra. — O thesouro de 
guerra do império da Allemanha (Reichskriegs- 
schatz),que Substitue o antigo thesouro prussiano 
fra as despezas em tempo de guerra, eleva-se à 

O milhões de thalers (150 milhões de francos). 
derá depositado em especies na cidadella de Span- 
au, que offerece todas as garantias de segurança 
requeridas. Nada póde ser-lhe acrescentado nem 
tão pouco tirado sem authorisação especial do 
chanceller do imperio. 


As cartas do Papne do imperador 


Guilherme, —Lê-se o seguinte na altalia»: 


| Eis um novo pormenor, assaz curioso, relativo 
y correspondencia trocada entro Pio IX eo impera- 
or Guilherme. À carta do Papa fôra toda escripta 
elo seu proprio punho, e como a escripta de Sna 
antidudo não é sempre das mis legiveis, o impe, 
rador, que no momento em qua a recobon vão tinha 
junto do si senão o seu embaixador em Vicana, o gr. 
pe Ditz, o o por. Bulow, ambos apenas conheco- 
ores do lingua italiana, viram-se nos maiores apus 
ros para decifrar a missiva do Papa, sendo n final 
ecessario mandar chamar um dos empregados do 
pinisterio dos negocios estrangeiros, que se encar- 
regou de fazor a tradueção litteral. . Ke 


O filho do padre Sacintho. — O bi-| M 


lhete que o padre Jacintho Loysou mandoú aos 
eus amigos por occasião-do nascimento de seu 
filho era concebido nos seguintes termos: 

v 0Teaingat, próximo de Genebra, 19 de outubro 
de 1873. — Jacintho Loyaon, sbbade de Genebra, e 
Mad. Jacinths Loyson teem a honra de vos parti- 
cipar o nascimento.de seu filho. Paulo-Mangel Ja. 
qinhany dado á luz hoje domingo, ds 10 horas e meia 
da manhã. «Eu satisfarei os meus votos na presen: 
qa d'aquelles que temem o Senhor. Minha almá vi. 
verá para ells ca minha descendencia o servirá.» 
Oração da missã d'este domingo, 19 de ontubro. 
(Psalmo 21,) ERA 

Re RP mr 

EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à adwunistração deste joraa!, 
recebidas em 4 de novembro 
Povoa de Varzim-—-do enr. J. A. de Oliveira Bastos. 
Aveiro—do snr. Basílio Cabral. à qu 
Penedone—do sur. M. de Assumpção de Almeida 
Procuça, elemtm 4 


motistarto religioso 
YPERMERIDES rama 1873 (PRIMEIRA O DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Novembro-—0 dias 
“+ Quinta-feira 6—S, Severo, bispo, . mesrtyr. Re- 


za-se do sexto dia da oitava. Rito semi-duples; pa- 


ramentos de, côr.bragca. se. o mm qo 
de 8. Pedro de Mira- 
gays, na da Misericordia e na capella das Almus 
de Sunta Catharina. der 

Principio da núrora ás b h. o 18'm. Nuscimen- 


. Sol ue to do vol 4s 6h. 58 m. Occiso Ás boTm. 
do, Soube-se que era um tal. Antonio e Sou à, o uol 48 u 


compánheiro de Nicolau, Nogueira; e este aca 


Commemoração bistorica-—Ewemplo de longe-: 


2:6423090 de ser preso, como cumpplice nesta, tentativa, que bos, em idade de 112 ennos, o padre José Dias; do 


parece ter sido planisada entre os dous. 


Moura, beneficiado na igreja parochial de S. Bar-' 


- até poucos dias antes da sua morte, 


a 3 de movembro 


FREGUEZIA DA SÉ 


Baptisados 18, sendo 8 do sexo masculino e 5 
do feminino, 

Casamentos — Antonio Joaquim Correia, 54 an» 
nos, morador na rua do Corpo da Guarda, com Ma- 
ria Rosa de Jezus, 22 annos, idem. 

Obitos—José Pinto Ribeiro, 22 annos, solteiro, 
na rua do Paço Episcopal, sepnltado no Repouso; 
Manoel Pereira, 53 annos, solteiro, no asylo dos po- 
bres, idem; Antonio Ferreira, 88 annos, viuvo, idem, 
idem; Manool Jogquim Peres de Souza, 20 annos, 
goltsiro, na rua de S. Lazaro, idem; Jaaguim Tei- 
xeira Macario, 70 snnos, casado, na rua da Pena 
Ventosa, idem. 

Mais um menor, sepultado na Lapa. 

 FPREGUEZIA DA VICTORIA 

Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 
do feminino, 

Casumentos—Não houve. 

Obitos —Tres menores, sepultados no Repouso, 

PREGUEZIA DE 8. NICOLAU 

Baptisados 4, do sexo feminino, 

Casamentos—José Rodrigues, 23 annos, na Ri- 
beira, com Margarida Roza, 33 annos, no Barredo. 

Obitos—Vicencia Rosa de Jesus Pereira, 60 
annos, vinva, ná rua dos Canastreiros, sepultada 
no Repouso; Manoel José da Costa, 38 annos, na 
rua da Ferraria, idem, 

Mais 1 menor, idem. 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Casamentos—Não houve, 


- Obitos—José de Oliveira, 78 annos, casado, na | 


travessa da Trindade, sepultado no poRpaRos Emi- 
lia Soares, 25 annos, viuva, na rua do Santo Tide- 
fonso, idem, 


Mais 8 menores, 1 sepultado no cemiterio da 
Lapa e 2 no do Repouso. 


FREGUEZIA DE CEDOFEITA 


- Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 

do feminino, | | 

Casamontos—Luiz de Mesquita, 26 annos, na 
rua da Rainha, com Maria Dias de Souza, 80 an- 
nos, na rua de Cedofeita; Domingos de Souza Mot- 
ta, 21 annos, na rua da Saudade, com Anna Maria 
da Conceição, 21 annos, na rua da Boavista. 

Obitos—-Manoel José da Silva, 60 annos, sol- 
teiro, na rua dos Martyres da Liberdade, sepulta- 
do em Agramonte; Maria José de Souza, 57 nnaos, 
casada, no quartel de Santo Ovidio, idem; Marga- 
rida de Jesus, 30 annos, casada, na rua de Cedo- 
feita, sepultada no cemiterio da freguezia. 

Mais 8 menores, sepultados mo cemiterio da 
freguezia, no da Lapa e no de Agramonte, 


PREGUEZIA DE MIRAGAYA 


6 feminino. 
Casamentos—Nião houve. 
Obitos —Miguel Rodrigues, 62 annos, eashdo, 
no campo dos Martyres dy Patria, sepultado em 


Agramonte; Domingos Viegas dos Santos, 37 sm-| sus 


nos, casado, na rua do Monte dos Judeus, i iem, 
Mais 1 menor, idem, 
PREQUEZIA DE MASSARELLOS 
Baptisados 4, sendo 3 do gexo masculino e 1 


do feminino, neu CÊ: T 
Casamentos—Valentim Alves Moreira, 45 an- 
nos, na rua do Principe, com Maria da Motta, 30 
annos, idem; Francisco Peres Alvares, 23 annos, na 
rua do Principe, com Maria Lada, 27 annos, idem; 
João Pinto Moreira, 24 annos, na rua da Torre da 
Marea, com Emilia Alves, 25 annos, no Campo 
Pequeno. | | 
Obitos— Antonio Pinto de Almeida, 79 annos, 
viuvo, na rua do Campo Alegre, de IE em Agra- 
monte; Luiz José da Silva, 80 anuos, vinvo, na rua 
do Campo Alegre, sepultado em Cedofeita; Valen- 
tim Alves Moréira, 45 gnnos, cúsado, na rua do 
Principe, sepultado em Agramonte; Francisco de 
Souza Pereira de Arnaud, 49 annos, ensado, na rua 
de Casul de Pedro, idem. 
Mais 1 menor, idem, 
o PREQUEZIA DO BOMFIM 
Baptisados 14, sendo 7 do sexo manculino 07 
do feminino. | pas 
- Casamentos— Filippo de Souza Carvalho Cú- 
navarro, 37 amnos, na freguezin de Nevogilde, com 
Maria da Conceição Queiror Pinto de Athaydo e 
Mello, 35 annos, na rua de Malmerenoas; Antonio 
Migucl Freiro da Silva, 26 aunoa, na rua do He- 
FOiSmDO, COM 


e 


Aona Rosa, 28 anoos, idem; José Ri- 
beiro, 22 annos, na viella de Isca, com Anna Roua, 
22 aonos, idem. | a 

Obitos =Carolioa Rosn, 24 annos, solteira, na 
run de 5, Victor, sepultada no Reponso; Maria 
Carneiro, 34 annos, casads, na rua da Murta, idem, 


Mais 4 menores, sepultados no cemitério da 

freguezia e no do Repouso. 
PREGUEZIA DE VILLA NOVA 

Baptieados 8, sendo 6 do sexo masculino e 2 
do feminino. Y 

Casamentos—Manoel José da Silva, 83 annos, 
no lugar do Estaleiro, com Maria Emilia, 21 ntnos, 
no lugar do Castello de Gaya; Antonio Augusto de 
Freitas, 28 annos, no lugar do Candal, com Marga- 
rida Rosa de Jesus, 23 snnos, RA Mira ss ini 

Obitos—José Bernarda du Silya Medon, 45 an- 
nos, viuvo, no lugar do Candal, sepultado no Re- 
pouso. E co ada 

Mais 7 menores, sepultados no comitorio da fre- 
guesia. 


TRIRINARS 
WELAÇÃO DO PORTO 
= Sessão de 4 de novembro. | 
JULGAMENTO DE CAUSAR ASSIGNADAS 


Rd 


PARA O DIA 11 DE NOVEMB 
APPELLAÇÕES ORIMBS 


Valpasscs. O M. P.—e. Antonio Pita. 

Vousella, Mathias Correia—c. o M, P. 

Parto, O M. P,—e. Manoel Rei, | | 

Valpassos, O M. P.—e, Clara de Jesus e outra. 

|» APPELLAÇÃO COMMEROIAL | 
Guimarães, João Joaquim Pereira Leito e ou 
tro—c. Munoel Correia. 
ia toda aGonavo 
Migas Luiz José da Fonseca e outro—e, o 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIvEIS Pi 
- Porto. Mary & Woodmah—e. Mary Castro— 
juiz Ribeiro dos Santos, escrivão Albuquerque. 

Porto. Manoel Jocé Pereira e mulher—e, 4 
confraria do 58. Sacramento de 8. Miguel des Cal. 
das —juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Povoa de Varzim. Manoel Antouio Covas—e. 
Manoel Gonçalves de Aldeis e mulber—juis Souza, 
escrivão Sarmento. x , 

Baião. Maria de Jesus, no inventario de Ma- 
noel Pereira Ramalho—juiz Olivoira Baptista, es 
crivão Coutinho. 

Co AQORAVOS | ! 

Vianna. Marianna Pires do Olivéira—e. o M. 
P.—juis Leitão, escrivão Coutinho, 

Vizeu. O rev. Antonio Correia—e, José da An 
drade Ferreira de Abreu—juiz Mexia, escrivão A] 
buquerque. | 

» Chaves. Francigco Xavier de Moraes Soarbs — 
e. Bernardino Pires—juiz KR. dos Santos, escrivão 
Cabral. | anerd 
La sto ou ODE ZA RO MCANSTUAÃO Bi gau cai 
Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 8 de novembro 


Estando reunidos sob a presidencia do snr. dr. 
José Pereira, juiz presidente, os sors. jurados An- 
tonio Bernerdo Lages, Antonio da Costa Fontes, 
Antonio Josó de Sousa Guimarães, Delphim José 
Monteiro Guimarães, João Baptista de Souza Aze- 
vedo, Joaquim.Gonçalves dy Silva Rocha, Joaquim 
José Álves de Souza, José Marques Antunes, Luiz 
José Ferreira, Manoel donquim de Almeida Soares, 
Miguel Angusto Cardozo é Wenceslau de Souza 
Guimnrãee, fui declarada aberta a sessão, era 1 ho! 
rã menos um quarto. 

“ —O tribanal tomou conhecimento da contesta. 


à vidade—N'ente dia; snno de 1723, falleccu em Lis- ção do credito de, Michel Lecuona na fullencia de 
P. Podectá & Irmão. «o, 


Os herdeiros de Miguel Lecuons, representados | 


Baptisádos 2, sendo É do sexo masculino e 1lgr; 


jus conduzinso & 


tia do 7245000 réis, importancia de fornecimentos 


- ido fazendas á firms B. H. do Moraes & C.* 
Begistro parochial de Side outubro 


'Contestou este credito a curadoria da massa, 
que depois de reconhecer a veracidade do mesmo | 
desistia da contestação, o o tribunal julgou o cre- 
dito verificado. 

—tEm seguida foi homologada a regulação das 
avarias soffcidas pelo vapor inglez «Wildosala», a 
que se procedeu a requerimento do capitão do mes- 
mo vapor James Walsh. 

O arbitro nomeado que procedeu à regulação 
foi o snr. Moser. 

-—Foram presentes so tribunal as seguintes 
causas assignadas para esta sessão: 

—A., Francisco Teixeira, d'csta cidade—R. João 
Teixeira, da mesms. 

Por parte do réu foram recusados tres gnrs. ju 
rados, e em vista d'esta recusa O sor. juis assignou 
para o julgamento a sessão de 6 do corrente. | 

— A. A massa fallida de João de Souza Brito. 
—B. Vicente Pinto de Souza,de Oliveira do Douro. 

Por parte da anthora tambem foram recusados 
tres enrs. jurados, e por este motivo ficou adiado 
sem dia assignado. ; 

— AA, Almeida Silva & C.”, d'esta cidade. —R. 
Boaventura Francisco Ribeiro, da mesma. 

Por parte do réu foram apresentados dous do- 
cementos contas, e como o advogado dos authores 
mão pedisse vista dos documentos, o representante 
do réu recusou tres snrs. jurados, ficando por este 
motivo a causa adiada. 

E como não houvesse mais nada a tractar, fo) 
levantada a sessão; era 1 hora da tarde. 


COMMUNICADOS 


O que são algumas tomadias 
Snr. redactor. 


Ha algum tempo a esta parte que, não sei se 
por pedido do enr. director da alfandega, se do Bor. 
ântonio Ferreira Real, chefe fiscal interino, (ineli- 
no-mo mais & que seja a pedido do segundo), teem 
os jornaes publicado sob a epigraphe «Arestos ou 
tomadias», & relação dos objectos apprehendidos nas 
barreiras d'esta cidade. 

Todos quantos teem lido taes noticias, devem 
ter imaginado, como eu ató aqui imaginava, que 
tres objectos são fazendas ou generos que alguem 
tem querido subtrahir sos direitos, é que graças ao 


vMo e actividade dos guardas fiscaes, e principal-| 


mente go do seu incansavel chefe, o enr. Antonio 
Ferreira Real, teem sido tomadas, e frustrados as- 
Em os projectos dos que tentavam defraudar a Fa- 
znda. dr & 
Enganam se redondamente os que assim pen. 


serem porque à maior parte d'essas fazendas, senão |. 
todas, são nncionaes ow nacionalisadas, que tendo! 


sido remettidas d'esta cidade pars as provibcias, 


réom d'alli devolvidas, e dão apprehendidas á entra- Cey 


&a das barreiras, porque os conductores certós de 
que não trazem contrabando, não evitam por um só 
momento » acção do fisco e vécm espontaneamente 
epresental.as sos guardas fiacaes; e portanto a pu 

icação & apa me referi no principio d'esta carta 
são tem por fim sebão alardoar serviços perante gs 
faperiores que muitds vezes só vécm as cousas pela 
tsma, ou deitar poeirá aos ólãos do publico que se 
São dá ao cúídado de profundar o que lhe não inte 
sa directamente. 

Além d'igso têm por fim mostrar em lettra re- 
donda o nome do guarda apprehensor para provar 
is seus serviços, e o nome da pessoa a quem se fez 
& apprehensão para injustamente a vexar, 

Assevero isto enr. redactor, depois de perfeita. 
gente informado, e pelo quo acabs de se paesar 
comigo, que passo à narrar o mais succintamente 
passivel: 

Não tendo espaço suficiente na minha fabrica 
ds rua do Fernandes Thomaz que comporte a por- 
ção de teares de que necessito para o meu fabrico, 
adoptei o system de ter alguns nas casas de ofh- 

aes, que moram em divérsas ruas é alguns fóra 

e barreiras: 

No dia 29 do p. p. outubro, fuít como costumo, 
percorrer ag casaS dos oflicines, e necessitando de 

peça de sarja de seda que estava fabricando 
am d'elies que mora na rua do Freixo, cortei-a do 

, dobrei-a é resolvi trazel a para casa, po- 


o 


r 
m quando sabi da casa do official sppcteceu me | 


F um papseio e desci até go local da estação do 
inho de ferro do Minho, voltando para n cidade 

fo sitio das Eirinhas. da 
Alli encontrei 0 guarda fiscal, que m> conhece, 
sabe perfeitamente onde e quem fabrica a fa. 
ganda que eu trazia, e portanto não poz impedi- 
mento »igum á miuha entrada. Não me, acontegeu 
Reráin O mesmo como chofe fiscal interino o gor, 
tonio Ferreira Real a quem encontrei logo em 
seguida montado no seu cavallo, e que me obrigou 
a mostrar-lhe a peça de sarjs, e imygiuando do alto 
&s sua sabedoria que era fszonda estrangeira, à ap 
prehendeu e me disse coma delicadeza que lhe é 


proverbial e que todos reconhecem em 8. 8.2, princi- |. 


galmente os pobres guardas que estão sob as suas 
srdens. a” Eras 
'— Fics tomada e appareça âmunhã na alfan- 
dega pura desljndarmos este negocio, 
— () seu nome ? “age 
— Manvel Josquim de Limu-—respondi eu—e 
so lho esquecer, sou o regedor da fregueziu do Bom- 
m. 
Não queria que no sor, Roal ficasse duvida de 
quem eu era |, | 
- Não discuto se o gnr. Real estava ou nó no 
direito de fuzer o que fez, parece-me comtudo que 
aos seus subordinados competia mais aquelle sorviço. 
“Continuando, pois, a minha ER a direi que 
indo & nlfandega no dia 31, lá encontrei a peça de 
sarja, e a certeza dé quo para a tirar carecia de 
provar que era de fabrico portngues, mostrando fa 
zenda igual no tear aos snrs. verificadores nomen- 
dos para fazerem o exame, Promptifiquei-me logo a 
acompanhal-os á fubriea, mas para ss. 8.º! irem, ti- 
vo de ir alugsr á minhs custa ump carrosgem que 
fabrica e os reconduzisse à alfao- 


“ 


degu 


valor. | 


Por ultimo, vou fazer algumas considerações | 


que deixo a pessoa mais habilitada do que um sim. 
ples industrisl o amplinl-as e desenvólvel-as. 
A narráção d'este facto provu evidentêmente 
o pessimo regulamento da fiscalisação. 
Quer v. eaber como cu me livrava 
cetcs incommodos ?. Nr nto ME; 
ra trazer junto com à peça de sarja um pa- 
pelescripto por mim ou pelo meu official em que 
declurásse :—Fúleno, conduz de tal pará tal par. 
te, uma peça de sarja fabricada por mim na rua 
de. .. Nº. .. etc., etc.. 
Datn e essignntura, 
 Joto à que se chumu uma guia, é a cousa mais 
irrisoria, para não diger mais tola que se póde ima. 


gingt; pois quem, sem ser de todo cego,uão vê n'es-. 


ta providencia um etcundaloso pretexto pura BO 
contrabundear a são é salvo ?! p 

Quem não vê qné qualquer fabricante quo te- 
nha possibilidade de faser chegar & sus fabric 
situada fóra de barreiras, fazendas estrangeirus, ne 
póde por meio das famigeradas gurias, introduzir nú 
cidade?! | à 

Ha já alguns aonos se bem me recordo, alguns 
negociantes (não contrabuudistas) a'csta cidade, re 
presentaram sos poderes publicos fazendo ver 4 in. 
conveniência de tal medida. 

- Essa representação foi apresentada ao minietro 
pelo deputado o exe.m* gnv. António Ribeiro ds Cos- 
tn o Almeida, e fallou à esse respoito nas camaras 
vutro deputado, o exc.m» snr. Rudrignes de Freitas, 
o que deu em resultado por slgum tempo entrarem 
ns fa endus nas burroiras sem guia, 

Foi porém de pouca duração a ordem quo o 
ministro naturalmente expediu, porque a requisição 
das gúios continúa. a 

Gstá mais que provado que a unica fiscaliaacão 
admis ivol é w da costa o du raia, tudo o mais é ir. 
regular, vexatorio e insensato. | 

Poderia adduzir muitos srgumentos que cor 
provassem a verdade d'esta asserção, mas como já 
qiss9, deixo jeso & pessoas mais competentes, e à V. 
sar. redactor & quero peço a publicação d'estas li- 
ubas, rogo lhe as degrpanhe d 
suggerir esta questã 
serviço no comercio e industria do nosso paiz, de 
quem tem sido sempre estrenuo defensor. 


Sou com toda a consideração, 
| De V. etea 
Manoel Joaquim de Lima, 
Cona da V.,2 de novembro de 1873. 
(Segue-se o reconbavimento ) 
(428) - 


o 
no 


Finalmente, verificou-se a fazendh e foi -me en- | 
tregne, depois de eu ter dispendido mile tantos réis | 
e O tempo que para mim reputo em muito múior | 


de todos | 


Opa us reflexões que lhe | 
; Com O que prestará um boni; 


PARTE COMMERCIAL 


| Alfandega do Porto 
Randimento da alfandega do Porto no 


dia 3 de novembro.......esee.s 6:0854295 
Idem no dia £............ Cocada “ER 8:7308230 
14:815 5525 

Eamalcli—mos 


Dospachos deexportação 
Novembro 4 


RIO DE JANEIRO—Na barca Joven Adelai- 
de, R. J. Teixeira de Carvalho, 6452 litros de Yi- 
nho; J. E. dos Santos, 6905 ditos de dito; A. D. 
Cerdeirs, 202 amcoretas com azeitonas. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. J, Car- 
doso, 213 litros de vinho. 

PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, J. J. 
Fis 1 cunhete com ferragens e 15 gaccos com 

aijão. (0 o É À 
GLASGOW—No vapor ing. Meteor, T. G. San- 
demau & Sons, 162 litros de vinho é 5 caixões com 
doce; Vanzellers & C.º, 1 dito com dito. 


Completa desesrga 
| Novembro 4 
FUNCHAL —Escuna Judia.. 


Termos do enrga 
Novembro 4 T 
RIO GRANDE (por Setubal)—Patacho Ro- 


cha. | | 
ILHA DA MADEIRA —Escuna Judia, 


Gomoros dospacindos para constinas 
Novembro 4 

Assucar 7 caixas, 1 quertola e 30 sactos—C&- 
fé 1 eacca—Chá 15 caixas—(tenebra 10 ditas—Fa- 
rinha de pau 4 barricas—Manteiga 10 barris— 
Stearina 75 caixas— Tabaco 7 fardos. 

Mercado do Porto 
Preço por que se venderam n'esta cidade em 4 dé 
novembro os seguintes generos 


Trigo da terra... .... por 17,85 ht. 8960 a S970 
 » Berodio.cev.s. » « ESB) a 5880 
» barbella........ , - S130 a 6740 
» TIDOIMO...eccaco » - 8900 a 8920 
Milho da terra... cv. » - 8480 a 5490 
Centeio .......... se. : - $5108 5520 
Feijão brancó........ » 6108 $620 
»  vermelho...... » - 6650 a 8660 
» ajado........ : - 540 a 2550 
»  Trado.,uc.es.. » - 4500 a 6520 
»  amarello...... » « 8600 a 4630 
Cevada. ... » | 
Batatas (14 . 


Astite (por 95,44 tros)... 


para a Índia nos dias 5, 12, 19 e 26, Às. gorpeapomy, 
Tli até ás cinco 


A úúúila para Moçambique fechar-se-ha emb Lig- 
boa fno dia 12 do corrente ás cinco horase um quar- 
to da tarde. | 


| Porto 4 de novembro 
Não entrou nem sahiu embarcação algumá, 


Idem 5 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da bárra fier o vapor ing. Aurora. 


Vento S. 0. (fresco) e o mar agitado, 
“. Preamar—l. ás 2 h, e 20 m. da manhã—2, ág 
2 b. e 43 m. da tarde. 


rem e eme mm 
Movirzento maritimo de diversos portos 
do reino | 
* Figueira 1 de novembro 


 Entrades; Lisbos, hínte Conceição Subtil, va | 


rios generos; idem, hinta Novo Adelaide, ditos; Por- 
to, AAARÉ Senhora da Boa Mito. (arribado) ditos; 
—Não sabiu embarcação alguma. RA 

idem 2-—Entradas: Lisboa, hiato Novo Si- 
lencio, (arribádo; lastro; Vianna, êscuna ing. Dé- 
von, dito.—Não sabiu embarcação álguma. 


Vianna do Castello 31 de ontúbro 
Não entrou embarcação alguma. —Sabidus; Fi- 


gueira, és«úna ing. Devon, lastro. 
Novembro i— Entradas: Figueira, bista 
Bom Succeaso, (arribado), pedra de cal —Não sa- 
hiu embarcação alguma. | va Apa 

Idem 2 é 3 —Não entrou nem eahiu embar- 
cação alguma. 


Caminha fe? de movernbro 
Não entrou nem sabit embarcáção alguma. 


2 TT E e rm o 
Moviménto maritimo cátraúgeiro 

“com rélação a portós de Pórtugai 

extraDAs— Em 28 de outubro, éh o Havre, o 
vapor Ville-de-Malaga, de Liaboa—em 27, em Ho- 
lyhead, o Carlotta, de Pomarão—em 21, em Napó- 
les, o Challenge, de Faro—eú 28, em Gravesetid, o 
vapor Olga, do Porto—em Maryport, o vapor Char- 
lotte, de Pomarão, com pequena avsris. 

eamipas—Em 27 de outubro, de Ramsgats, q 
Otto, e o Cort Adeler, para Setubal—de Penarth, o 
Myvanwy, para Lisboa—de Swantes, o R. J. Bell, 
pará Lisbou—de Shields, o Northumberlând, pará 
Lisbos—em 22, de Genova o Ann, pata Pomarão— 
em 14, de Quebec, o Boa Fé, para o Porto. 


e em 
Telegraphia elcótriea 
(Dirigido 5 Associação Coihmeróial) 
Eishos 4 de novembro 
ENTRADAS - 
' PORTOS DE AFRICA 32 dias—Vapor ing. 
Cambridge. | 
LABRADOR 19 dias -Escuna ing. Simmetry. 
BLYTH 22 dias—B igneo ing. Ancient Promise, 
SEBASTLEPOOL 1t «dias—Putacho nor. Nor. 
| HERNOSTENDE E COPENHAGUE 57 dias — 
Brigue suec. Delphim. 
S. THOME 48 dias —-Brigue Dianna. 
ILHA DA MADEIRA 3 dias e meio—Vopor ing. 
Oruizer. q. . 
FERNANDO PO' E PORTOS DE AFRICA 75 
dias—Vapor ing. Senegal, 
LIVERPOOL E CORUNHA 6 dias—Vapor ing. 
Cordillera. 


FARIDAS | 
HULL—Vapor Zuire. 
BORDEUS—Vapor fr. Gironde, 
SETUBAL —Vspor nor. Fridtjof. 


8 


; a ad Rea 
CORREIO E HOT 
Lisboa 4 de novembro 
(Correspondeneis part. do «Commercio do Porto») 

Os jornaes fállaram hoje do restiltado da syn- 
dicancia a que por ordem superior o commissari 
da 2.º divisão de policia civil fez para descobrir 
as verdadeiras causas da morte do infeliz Antonio 
dO ANOrAde o much ado at tai, 
Bis 0 que a este respeito diz fes paro Hlus- 
trádo», que me parece ser a folha de Lisboa quê 
mais conhece do assumpto, pelas explicações que 
tem dado aos outros jornaes com os quães tem 
sustentado polemicas. | 

Ç 


— —— e a - um “ss su us meme 


38 Investigações u que se procedeu no com- 
missariado da 2.º divisão de policia park! Be conhe- 
cer daé Caúisãs que m5tivarâm à morte do Antonio 
ie Andrade, chesou-se so seguinte resnitado: 

Que, na madrugada do aja 16 de qutubro fu- 
do, se dirigira o refsrido Antonto de Andrade, bas- 
tante qunbriagado, à hospedaria da rua dos Vina- 
muita bulha à porta, eife ne Jevantára e viera para 
a e-cada alterear com Antonio dê Andrade, &m 
quem dera Um empurrão, de Que resultou precipi- 


| gres, 18, de que é qono João Duarte, que fazendo 


tal-o pela escade, ficando em baixo cahido à gemer; 


que então João Dnárts indo. acordar sem hospeda 
Domingos José Rodrigues, lhe pedira para o ajudar 
a conduzir pára a rw» um bebado que se achava 
cahido na escada; que, promptificando-sy o hospe- 


— mm gp es 


, 
o 
l 


de a prestar o serviço pedido, notára na occasião 


em que ajudava a conduzir para o lado opposto da 
rua o embriagado, que elle tinha um ferimento na 


Ss 


cabeça, por onde sahia sangue com abundancia;que 16, ao cambio de 940 


Antonio de Andrade ficára cahido na rua, gemen- 

do, até que aproximando se do sitio onde elle esta - 

va, a patrulha que por alli girava, fôra por ella le- 
vantado e conduzido em braços. 

João Duarte foi hontem remettido pelo mesmo 
commissariado ao juizo do 2.º distrieto criminal, 
por haver bem fundadas suspeitas de ter sido o 
causador da morte de Antonio de Andrade. —A po- 
licia prosegue ainda a averiguações sobre esta ou- 
torrencia. 

Q sur. Filippe de Souza Magalhães; delegado 
na comarca de Moncorvo, foi transferido para 
Moimenta da Beira, indo o delegado d'esta comar- 
ca o snr. Antonio Joaquim Margarido Pacheco pa- 
ra Moncorvo. 

O snr. Manoel Bernardino de Brito foi nomea- 
do escrivão do juizo de direito de Miranda do 
Douro. 

O snr. José Ilyppolito Braga foi nomeado 
crivão interino para a comarca de Moura. 

O snr. Agostinho Ferreira Vieira foi nomeado 
escrivão do juizo de paz do districto de Ilhavo. 

Vem hoje no «Diario do Governo» a nomea- 
ção do sor. Mattos Correia para o lugar de vogal 
do Supremo Conselho de Justiça Militar. 

Este documento official é precedido de consi- 
derandos que demonstram à sua ilegalidade e fa- 
zem lembrar a grande inconveniencia de reforma 
do snr. vice-almirante Ricardo Graça, que se não 
podia exercer commissões de serviço que exigis- 
sem grande actividade, estava comtudo muito no 
caso de desempenhar as funcções de vogal do Su- 
premo Conselho de Justiça Militar. 

Reformado o snr. Graça, o governo viu-se em 
embaraços para o substituir alli, e como não quiz 
desconsiderar os officiaes superiores que são seus 
amigos, foi buscar o official mais antigo e no- 
meou-o para aquelle tribunal, onde só tem assen- 
to os officiaes generaes. À 

Mas não é só por esse motivo que a nomeação 
é illegal. Ha ainda outra circumstancia que o de- 
monstra. O snr. Mattos Correia é lente jubilado 
da eschola naval e por esse facto ficou inhibido 
segundo a lei que vigora e que é claran'este pon- 
to, de exercer commissões, que competem aos of- 
ficiaes em serviço activo. 4 

Como já tive occasião de dizer, vai ser refor- 
mado em contra-almirante o capitão de mar e 
guerra o sr. Joaquim da Cunha, por assim o ter 
requerido. 

* Em consequencia d'esta reforma haverá as se- 
guintes promoções: A capitão de mar e guerra, O 
capitão de fragata, o snr. José Severo Tavares, 
commandante da corveta «Bartholomeu Dias»; a 
capitães de fragata, os capitães tenentes, Os snr's, 
Carlos Testa, lente da eschola naval e José Pere- 
grino Leitão; à capitão tenente, o 1.º tenente o 
sr. Carlos Eugenio Correia da Silva, comman- 
dante do vapor «Zarco», que se acha em Bom- 
baim; e entra no seu lugar de 1.º tenente, o 1.º 
tenente sópranumerario, o snr. José Nicolau da 
Silva Pereira. É 

Pela direcção geral da instrucção publica fi- 
zeram-se os seguintes despachos: 

Antonio Pereira Cabral —promovido & proprie- 
dade da cadeira de ensino primario de Agarez, fro- 
guezin de Villa Marim, concelho de Villa Real. 

Francisco Adriano de Faria Junior, habilitado 
com o curso da eschola normai—idem á da villa de 
Salvaterra de Msgos. 

Sobsetião Cardoso de Brito—promovido á pro- 
pried-de da cadeira da vilia de Belmonte, 

Simeão Pinto da Costa Sequeira—idem á de 
Soalhães, concelho de Marco de Canavezes. . 

Adelaide Emilia do Coração de Jesus Meleças, 
habilitada com o curso da eschola normal—promo- 
vida á propriedade da eschola de meninas da villa 
de Grandola. 

Amelia das Dores Carvalbo Bicho — idem, no 


es- 


o EL Do 


Tribunal de Justiça : 

8:193, 14:250, 8:657, 8:601, 14:417, 14:645— 
Negadas ng revistes. 

14:364—Negado provimento ao recurso, 

8:648—Concedida a revista. € 
14:;662—Julgou-se deserto e não seguido o re- 
curso. 

8:839—Mandou-se seguir os termos ao pro- 
CCBEO, 

As noticias mais interessantes de Angola, que 
o vapor «Cambridge» trouxe hontem são as se- 
guintes, que com a devida venia transcrevo de 
uma correspondencia de Loanda com data de 27 
de setembro ultimo: 

Consta pelos ultimos relatorios, enviados pelos 
chefes dos concelhos, que a paz não tem sido alte: 
rada na provincia, e que ha boas relações com O 

ntio independente ou avassáliado, à excepção dos 
pardo e gentio Bumbo. E Fuad 

Apresentarama se no Golungo Alto prestando 
vassaliagem os gobas da 7.º divisão «N Golsgum. 
bo» e «N Guiguembs», O novo Juga de Cassango 
mandou, como já disse, participar a sua eleição. 

Sabe-se que trouxeram no governador 150 ar- 
rateis de cera, a qual entrou no cofce da fazenda 
publica. Esta liberalidade, a que poderão cbamar 
presente, é considerada pelos jndigenas como direi- 
tos de preito; não se poderá portanto dizer que 
denominada feira de Cassange, hoje sem guarnição 
militar, ge tornou independente. Um governador sen - 
ento não deve conservar tropa de linha em. pontos 
que não possa sustentar; é por isso queo Bembe ul. 
timamente foi entregue u um chefe indigena do qual 
se não queixarão os seus vassallos, e, se se queixa- 
rem, elles que façam justiça como costumam. 

Jámais de nma vez tenho dito que o governa- 
dor da provincia, com u forçu de que póde dispôr, 
deve principslmente trabalhar pars formar gran 
des povoações nos pontos mais commerciges do ser- 
tão; conservel-os 2 todo o transe, e deixar a chefes 
indigenas squelles pontos que não teem importen- 
cin, podendo unicamente, em attenção à divisão ter: 
ritorial, riscada nos gabinetes e legalmente reconhe: 
cida, dar aos ditos chefes as nomeações de admi 
nistradores de concelhos, cabos de divisões, etc., 


Esta é a politica que se deveria ter seguido ha 
mais tempo, e a qual nos teria poupado a guerra 
de Cassange e a dos Dembos. . 

Foi nomeada ums grande commissão para es: 
tudar a questão do trabalho. Diz a respectiva por- 
taria que este estudo servirá para babilitar o go- 
verno dg metropole, quando tenha de publicar os 
regulamentos relativos a essa importento questão. 


Foram concedidas licenças: de 30 dias ao juiz 
de direito da comarca de Felgueiras, ao sor. ba- 


rão do Paçô Vieira; e de 20 dias ao juiz da co- 


marca de Certã, o snr. José Maria de Abreu 
Freire. 


Esteve hoje um verdadeiro dia de inverno. 


Choveu copiosamente durante umas poucas de 
horas e tem havido temporal fóra da: -barra, que 
obrigou a recolher ao Tejo muitos barcos costei- 
ros. | 
A representação do «Fausto» em S. Carlos, 
deu occasião aos dilettanti de. applaudirem um 
bello tenór, de voz fresca e dê excellente metho- 
do do canto. Chama-se o tenôr, O sor. Massini. À 
dama que fez o papel de Margarida não agradou. 
O barytono, o snr. Bertolozzi houve-se muito re- 
gularmente, mas não succedeu o mesmo com O 
baixo, o sor. Barberat. A snr.” Rizzorelhi,que de- 
sempenhou a parte de Siebel, agradou bastante. 


Cotaram-se heje as inscripções grandes a 44,65 
e as pequenas a 44,60. | 
Fundos hespanhees: Titulos 10:000 escudos 


A alfandega rendeu hoje 17:4430082 réis, 


Hontem havia rendido 20:7178786 réis. Total!;, 


38:1615468 réis. M. 


e ci E TA RE UT a 

Passageiros. —O vapor francez «Giron- 
de», entrado ante-hontem no Tejo trouxe os se- 

guimtes passageiros: | 
De Buenos-Ayres e Montevideu: — 16 hespa- 
nhoes. | 
Do Rio de Janeiro:—Manoel Rodrigues Maia, 
João Rodrigues Maia, José Domingos, Antonio de 
Oliveira Garica, Joaquim Ferreira, Antonio José 
da Cunha, José de Mattos, Jose de Oliveira, Ale- 
xandre José de Almeida, Bernardo José de Barros, 
ancisco José Rodrigues, Manoel José Fernandes, 
oaquim Mendes Borges, José Pinto, Joré Loper 
Cruz e dous filhos, Roque Antonio, Antonio Ta 
varas Ferreira, Antonio Fernandes dos Santos, An- 
tonio Pinto Rodrigues Devezas, João Lopes, João 
de Souza, Sobastião Tavares Ferreira, Alfredo Ta- 
vares Ferreira Macedo, sua esposa e um filho, José 
Pinto de Souza Albino e Aug-sto Cesar de Castro 

Guimarães. big 
Tr ACER TITE TS CNT CITE Tee 
Synopse do «Piario do Governo» 
m.º 49 do 3 de novembro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Aviso de que S. M. toma luto por tempo de 20 
dias como demonstração de sentimento pela morte 
de S. M. o rei da Saxunia e ordena que & côrte to- 
me o referido luto, 


MINISTERIO DO REINO 


| Felicitação que a S. M.el-rai dirigiu á ca 
mara municipal de Lisboa no dia 31 de outubro, 
anniversario natalicio do mesmo augusto senhor. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


- Lista dos bens que hão-de ser arrematados nos 
districtos dê Coimbra, Porto, Santarem, Portalegre, 
Leiria, Lisboa, Guarda, Aveiro, Bragança, Vianna 
do Cestello e Vizeu nos dias 3, 9,10 e 13 de de- 
zembro, 

—Relação dos despachos effeetuados por decre- 
tos durante o mez de outubro, 

— Portaria dando algumas instrucções para 
simplificar a fórma de nomeações que se verifica- 
rem pela direcção geral das alfandegas e contribui- 
ções indirectas. 

—Mappes das mercadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega da Horta e 
mais delegrções no mez de ju'ho de 1873. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Conta do arsenal de marinha, publicada por 
ordem do respectivo ministro. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO K 
INDUSTRIA 

Portarias concedendo subsídios às respectivas 
camaras municipass para a construcção de lanços 
nas estradas de Ponte Pedrinho a Villa Nova de 
Tusen, de Alfafar a Pudentes, de Atalho a Ancião 
o de Setabal á Ponte da Azenha da Ordem. 

—pProgramma do concurso para & lavra da ui 
na de cobre de Vinhas Velhas, concelho de Villa 
q iSoe, mandado abrir por portaria de 28 de outu- 

ro. 


BRAZIL 
Etio de Fadeito 1% de outnabro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Paz ou guerra ? Tal é o assumpto da discussão 
em que andam ha dias a «Nação», folha iministe- 
rial, e a «Republica». Naturalmente as palavras da 
primeira d'estas folhas tem todo o peso, e convém 
lál-as com muita attenção. Uma cousa acho eu alli 
que dá ideia do que é o tractado celebrado ad refe- 
rendum, pelo general Mitre com o governo da As- 
sumpção.'A «Nação» nega que haja desaceordo en- 
tre os governos brazileiro e argentino," mas deixa 
entrever que se este tornar a guerra necessaria 
aquelle não se descuida em preparar os meios de a 
fazer. Diz isto claramente, é o que se conclue da 
leitura, e é o que deve ser em todos os casos seme- 
hantes. 2 <A 
«A supposta desintelligencia (diz a «Nação») 
entre o representante do perio e o general Mitre. 
é inteiramente phantasiosa. Procedento em amiga- 
vel accordo com o miaistro brazileiro, O ilustre ge- 
neral Mitre obtivera do governo do Paraguay um 
tratado de limites que devia satisfazer as bem en- 
tendidas aspirações do governo e do povo argentino. 

«Por esse tratado, diz-se, cedeu o Paraguay ao 
nosso alliado immensos territorios em cuja posse 
sempre esteve; assim-—todas us missões situadas en- 
tre o Paraná e o Uruguay, todo o Chaco até a mar- 
gem direita do Pilcomayo, que desagua em frente 
á Assumpção, e a importuntissima ilha do Cerrito 

«Que melhor despojo da victoria podia em boa 
razão pretender a Republica Argentina? Dominsan- 
do no norts a navegação do rio Paraguay e Alto- 
Paraná pela oceupação da ilha do Cerrito, como ao 
sul domina 4 navegação do Paraná e Uruguay, pela 
occupação de Martim-Grarcia, os argentinos teriam 
assim obtido de uma guerra, sustentada quasi que 
exclusivamente pelo Brazil, vantajosos resultados 
que lhe permittiriam legitima influencia ng política 
do Prata. É 

«Acredita-se, entretanto, que este agtordo não 
mereceu approvação sos snrs. Sarmiento & Tejedor, 
que preteaderism a immediata entrega de todo o 
vasto territorio do Chaco desde o Pilcomayo até 
Mato-Grosso, inadvertindo Ea trata-se náda menos 
que de um territorio desde longo tempo cubiçado e 
disputado pela Bolivia.» 

E' a primeira vez que vejo tão minuciosa no- 
ticia do tractado celebrado entre 0 general Mitre e 
o Paraguay; e na verdade, recusar tanto para ob- 
ter muito mais, é suficiente prova da ambição da 
confederação argentina. 

Segundo lhe disse já, ha um telegramma an: 
nunciando que o tractado fôra approvádo, mas co- 
mo nada se disse mais a este respeito, não seio que 
sedeva crer ou afirmar. 

Não se sabe ainda o que se passou nn3 sessões 
secretas; parece entretanto que foi a discussão do 
tractado, querendo assim o governo argeatiao tra- 
etar as cousas mais folgidâmente. Sabemos agora 
que as sessões secretãs continuam. | 

Ha dias disse-me um individuo ter fallado com 
quem, por parto do governo argentino, encommen 
dára 200:000 espingardas nós Estados-Unidos. Ago. 
ra mesmo leio nos jorúacds de Buenos-Ayres que é 
alli esperado nos principios de novembro O primei- 
ro de dous encouraçãdos: mandados construir no: 
ditos Estados. O governo encommendou tambem 
duas canhoneiras, custando cada um d'aquelles 159 
mil libras sterlinas e cada uma d'estas 21:000. Os 
encouraçados terão 12 canhões (Gralling de grosso 
calibre, as canhoneiras serão pardeitaments arma- 
das. Além d'isto esperam setres baterias de campa 
nba do syetema Krupp. Todas estas noticias juntas 
não dão um horisonte muito côr de rosa, 

A «Nação», tendo em vista este estado da com 
sas, e respondendo á « Republica», que indicava al 
gumas medidas que julga necessarias pará aparar c 
golpe dos nossos visinhos, diz estas significativas 
palavras: 

«Por menos que as circumstancias nos devam 
inspirar desconfiança sobre os armamentos da Rs 
publica Argentina, e por mais que devamos confiar 
na superioridade dos nossos provados recursos mi 
litares, cumpre não desaproveitar as lições do pas: 
sado. O-governo do Brazil não é mem deve ser es 
tranho sos avisos de bom entendida propio: Em 
1825 a Republica Argentina srmou-se em segredo. 
E... sabe-se o resto. 

«A nenhuma grande nação podem sor indiffe- 
rentes os armamentos de estados visinhos, Ds não 
provocar « guerra, de evital-a tanto quanto o pos: 
sa permittir a digoidade do paiz, não se segue que 
o governo deva expor-so aos azares da surpreza. 

«Não seria uma inepcia; seria um crime. De 
inepcia como de crime não póde ser suspeitado, e 
n'isto confiamos, um governo esclarecido e governo 
patriotico. 

«Vamos n'isto em accordo com a «Republica». 
Se não julgamos pertinentes todas quantas provi- 
dencias elia aconselha, ha um fundo de verdade em 
guus previsões que não é pars desprezar.» 

—(O conselheiro D. Francisco da Silveira, co- 
mo promotor da justiça, deu já denuncia do bispo 


'de Pernambuco, D. frei Vital Maria Gonçalvos de” 


Oliveira, perante o tribunal de justiça. O processo 
“foi distribuido ao conselheiro Messias de Leio. 
“denuncia peda à pronuncia e consequente conde- 

mnação do enr. bispo de Pernambuco nas penas dos 

artigos 96, 86 e 129 .do codigo, com o conturso das 
circumstancias aggravautes do artigo 16 88 3.º/4.º, 


=” 


8.º e 10.º 


Os crimes são: 


Art. 96.º Obstar qu impedir de qualguer ma- 
neira o efleito das determinações dos poderes mode-. 


rador e executivo que forem conformes a constitui- 
ção e as leis. 
Penas: de prisão com trabulho por 4 a 16 an- 
nos, 

Art. 86.º Tentar directamente e por factos des- 
truir algum ou alguns artigos da constituição. 

Penas: de prisão com trabalho por 3 a 12 an- 
nos; 8€ O crime se consumar: penas: de prisão com 
trabalho por 20 annos no grau maximo; por 12 an- 
nos no médio e por 6 no minimo. 

Art. 129.º Serão julgados prevaricadores os 
empregados publicos que por affeição, odio ou con- 
templação ou para promover intereses seu: 

Ê 1.º Julgarem ou procederem contra a litte- 
ral disposição da lei, q 

Penus: perda do emprego, com inhabilidade 
para outro, por um anno e multa correspondente a 
seis mezes no grau meximo; perda do emprego e & 
mesma multa no grau medio. Suspensão por tres an- 
uos e multa correspondente a tres mezes no grau 
minimo. | 

Art. 16.º São circumstancias ageravantes: 

S 3.º Ter o delinquente reincidido em delicto 
da mesms natureza, 

S 4.º Ter sido o delinquente impellido por um 
motivo reprovado. 

8.* Dar-se no delinquente a premeditação. 
10.º Ter o delinquente commettido o crime 
com abuso da confiança n'elle posta. 

O bispo naturalmente não se defenderá como 
já tive occasião de lhe dizer. S. exc.* acaba de con- 
firmar por um novo acto seu esta suspeita. No dia 
7 chegon ao Reeife, por telegramma das Alagõns, 
a noticia de que o governo mandara responsabilisar 
o pralado. No dia 8 chegou o officio do governo,que 
eu já enviei aos seus leitores. Pois bem, n'esse mes- 
mo dia 8,o bispo de Olinda aesbou com as ultimas 
irmandades que lhe restavam; declarou-as todas in- 
terdictas; ha apenas duse hoje que o não são: uma 
a que o bispo pertenco e a do Rosario, creio eu.. 

bispo é um bello homem, de longas barbas 
pretas, olhos grandes e rasgados, fronte elevada, a 
melhor figura de bispo ques temos no episcopado. 

Já lhe dei noticia das Associações Catholicas 
ue go erearam no Rio de Janeira e no Recife. Na 
ahia e nas Alagoas crearam-se mais duas € o mo- 

vimento naturalmente estender-se ba pelo resto do 
imperio. A primeira creada foi a de Pernambuco, |: 

Esquecia-me dizer que D. Vital é primo do mi- 
nietro do imperio. Nem por isso o ministro hesitou 
em lavrar e assigoar o offigio que mandou processar 
o prelado, acto que honra & sua independencia. 

(Conclue.) 
RETO E TOO o 

Portuguezes fallecidos.—Falleceram 
no Rio de Janeiro no dia 16 de outubro os se- 
guintes: 

João Baptista de Araujo, 17 annos, solteiro; Mi- 
guel da Costa, 58 a., 8; Francisco Fernandes dos 
Reis, 19 a., casado. 

” € 


Parte commercial 


Rio de janeiro 17 de outubro 

O mercado de cambio soflreu hoje depreciação 
sensivel. À taxa bancaria que pela manhã estava a 
25 3/, d. foi reédugida depois que se conheceram as 
noticias de que foi portador o Tiber, para 25 1/, d. 

Negociaram-se alguns lotes de soberanos a réis 
95340 e 93360 a dinheiro. 

No mercado de acções houve transacções im- 
portantos nas do Banco do Brazil « 2485, 2475 e 
2458 por acção a dinheiro e ao ultimo preço & praso 
curto; e operações regulares nas do Banco Tadus- 
trial e Mercantil a 503500 a dinheiro; Companhia 
das Docas de D. Pedro II a 325 para o fim do mes; 
Compauhia de Navegação Transstlantica a 455 a 
dinheiro; Companhia de Transportes Msritimos Di- 
ligenta no par; Companhia da Estrada de Ferro da 
Leopoldina a 275; e da Companhia de Seguros Pre- 
vidente a 133250. 

Nada se fez em café. 4s vendas de assucar fo- 
ram insignificantes para consumo, 

(Extracto do «J, do Com.» do Rio de Janeiro.) 


as 1 UE O TP era 


Movimento marifimo 


Rin de Janeiro 


Entrou n'este porto em 17 de outubro o vapor 
Tiber, procedente de Lisboa e escalas. : 


ing. 


 TELEGRAPEIA 


ho Commercio do Ports 
(Do nosso correspondente ) 


LISBOA 5, AS6 H. 36 M. DA 
MANHÃ 


Demanda a barra o vapor inglez 
«Olbers», procedente do Brazil. 


(ELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 1 DE NOVEMBRO 


E' plenamente confirmada a authenticidade da 
carta do conde de Chambord, apesar de que hon- 
tem à pozeram em duvida alguns diarios de Ma- 
drid. A Agencia recebeu a noticia da carta do 
conde de Chambord com 24 horas de antecipação 
aos telegrammas officiaes. Esta circumstancia deu 
origem às duvidas e até ás supposições calumnio- 
sas de algumas pessoas, mas 0s factos deram ra- 
zão completa á Agencia. 


MADRID 3 A'S 5 H. 40 M. DA TARDE 


Falleceu Rios Rosas. 

Tristany foi derrotádo em Cayon, fazendo-se- 
lhe prisioneiros. 

Está limpa de facções a provincia de Burgos. 

Espera-se o ataque geral de Cartagena. Os 
insurgentes destituiram a junta. 

PARIZ 2—Verificou-se. hontem de tarde uma 
numerosa reunião dos deputados conservadores 
em casa do general Changarnier. | 

A direita apresentou uma proposta para que 
se proclame à monarchia como fórma de governo 
com a lugar-tenencia geral do principe 
ville, mas os amigos dos principes de Orlean de- 
clararam em nome d'estes que não podiam accei- 
tar uma combinação que párecia tender a faltar 
indirectamente á palavra dada ao conde de Cham- 
bord. 


BOLSA DE MADRID 3 — Consolidado in- 
terno 15,95. Externo 19,15. Bilhetes hypotheca- 
rios 96,50. Bilhetes do thesouro 53,50, Cambio 
sobre Londres 50,60. Sobre Pariz 5,25. 


LONDRES 3A'S 6 H. 25 M. DA TARDE 

Affirma-se que a Allemanha cessará de retirar 
ouro de Londres: 

Está fechada a exposição de Vienna. 


BOLSA DE LONDRES 3—Consolidados ingle- 
e a !/,. Hespanhoes externos 18 13/,g. Port. 
4: 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ALHANACKS FRANCAIS 


POUR 1874 

Magasin pittoresque— Republique— Défenseurs de 
la Eaidquaccis | Eelipec-d mnsée Uni- 
versel—du Trombinoscope—de [histoire de la 
Revolution de 1870-71— du Tintamarre — du 
Boquillon—du Mende Comique — de la Chan- 
son—Chantant des Farceurs— Prophetique — 
Double Mathieu de la Dróme — National de 
France—Mathieu de la Dróme, etc., etc. 

PREÇO 120 RÉIS CADA UM 
Bi? 


venda ng Livraria Progresso, rua 
do Almada, 119 a 123-—Porto. 


tração Ingleza e Franceza, 


] 


ACHTER —La guerre de 1870-71, histoire 
politique et militaire, 2 vol. illustrés de 


e Join- 


- NOUVELLES PUBLICATIONS | 


nombreusécs grayures, 
réis. 


a: 1 vol, in-8,º avec une gravure—1 8600. 


OEUVRES POSTHUMES, DE NAPOLÉON | 
HI en exil, recueillis ct coordonnés par le comte de, 


la Chapelle, avec annotations de la main de S.M, 
L'empereur. 1 vol. grand in-8.º avec une belle pho- 
o do de Napoléon. Prix 15500. 
OUSIN —CUbansons de Emile de la Bédolliére. 
1 vol. grand illustré. Prix 220. 
CHARLES DIGUEL — Amours parisiens. 1 
vol. illustré-— 600, 


PAUL FÉVAL— Le paradis des femmes— 


XAVIER DE MONTEPIN—Les confessions 
de Tullia, roman inédit. 1 vol. in-12.º, avec une bel- 
le litographie—Prix 600. 

Chofaram tambem muitas outras novidades, 

A' LIVRARIA PROGRESSO do Peixoto & 
Pinto Junior, rua do Almada, 119 a 123—Porto. 

(5355) 
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“ESPECTACULOS 


R. 'T. BE 8. JOÃO, —-Companhia lyrica. — 
Empreza de E. Vianna. —Récita extrsordinario. — 
O debute da companhis terá lugar no dia 8 de no- 
vembro de 1873. —A emprera aproveita esta occa- 
gião para prevenir aos exc.mº* gprs. assignantes que 
quizerem ficar com os seus camarotes e lugares de 
plateia para a récita extraordinaria, queiram man- 
dar participar ao escriptorio da empreza até 6 do 
corrente. 


Quarta-feira 5 de novembro 

E. BAQUE£L.—Empreza de A. M. de Souza. 
—(Compauhia dramatica portuense.—Em beneficio. 
—A opereta em 3 actos «Joanna do Arco»,—A's 8 
horas. 

THEATRO DAS VABIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense, — Variado especta. 
culo. —A's 8 horas. 


ANÚNCIOS 


BANCO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Bêua do Ferreira Borges n.º 30 


pa NciSE dinheiro em conta corrente, sbonando 
juros. 

Toma letras da terra e de cambio, 

Empresta so bre objectos ds ouro ou prata, pa- 
peis de credito, e generos srmezenados na sifun- 


dega. | (4317) 
CONVITE 


o abaixo assignados rogam ás pessoas da sus 
amisade e da do finado Manoel Joaquim Peres 
de Souza o distincto obsequio de assistirem à uma 
missa que por slma do mesmo será resada nº igre- 
ja de Santo Antonio dos Congregados na proxima 


» 


| sexta-feira 7, pelas 8 e meia horas da manhã, pelo 


que se confessam eternamente agradecidos. 
Porto, 5 de novembro de 1873. 
Bernardo Gonçalves da Silva Pereira 
José Antonio da Costa Braga 
Luiz José de Brito Barreiros Junior 
Antonio Xavier Bezerra Antunes. 


(5857) 


Agradecimento 
co Augusto Ivo de Oliveira agradece 
por este meio e profundamente reconhecido a 
todas as pessoas que na noute de 29 do passado 
outubro ee dignaram assistir, ne igreja de Codofei. 
ta, a0s responsos do sepultura, alli resados por sl. 
ma de sua presada esposa D. Maria da Conceição o 
Silva, bem como aos distictos facultativos, os snrs, 
doutores Francisco Loureiro, Baptista o Macambi- 
ra, que tão desveladamente a assistiram . na enfer- 
midade terrivel que a levou d'este mundo, protes- 
tando a todos a sua eterna gratidão. (5346) 


visconde de Valle Piedade, na impossibilidade 

de agradecer 4s pessons que se dignaram as- 
sistir so responso de sepultura que por alma de 
sui presada irmã D. Maris Theresa de Cantro, te- 
ve lugar na parochial igreja de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, patenteia-lhes por este meio o 
seu reconhecimento. (5347) 


Agradecimento 


me Prá Rosa de Jesus Moreira, Antonio Au- 
gusto de Freitas e Manocl Rodrigues Alves, 
não lhes seudo possivel agradecer pessoalmente à 
todos os ill.mo' e exo.m"" sunro. que lhes fiseram & 
honra de assist'r ao responso de eepultura por al. 
ma da seu presuado marido, tio, e amigo o sur. An- 
tonio Josó Moreira, na monte do 24 do mes proxi- 
mo passado, na capella do Candal, freguezia de 
Villa Nova de Gaya, o fazem por eate meio, pro- 
testando a todos sua eterna gratidão. (6844) 


Agradecimento 

dr. Josquim Ferreira dos Santos Lima e D. 
O Petronilha Eugenia de Menezes, impossibilita- 
dos de agradecerem pessoalmente a cada um dos 
amigos e conhecidos que se digoaram assirtir ao 
responso de sepultura e missas do 7.º dia que, por 
alma de sua chorada e já mais esquecida esposa € 
irmã D. Leonor Eugenia dos Santos Lima, tiveram 
lugar na noute de 25 e dia 30 do passado, na igreja 
do Bomfim, prevalecem-se d'este meio pura protes 
tarem a todos, e a cada um de per si, seu profundo 
reconhecimento. Aos illustres visinhos e suas res- 
peitaveis familias, aos amigos dedicados que, pro- 
curaram fazer quanto foi possivel para minorar os 
soffrimentos da illuatre finada, durante sua cruel 
enfermidade, € enxugar o prante de um esposo in 
consolavel e de uma irmã aflicta—gretidão eterna, 
Porto, 4 de novembro de 1573. (5353) 


Agradecimento 
LVARO C. de Almeida Nevarro, tendo de se 
retirar para Braga e não lhe sendo possivel 
agradecer individualmente a todas as pessoas que 
so dignaram assistir, ua noute de 28 de outubro, 
aos responsos funçbres por alma de seu presado tio 
Francieco de Almeida Nuvarro, bem como áquelles 
que por essa oecasião o procuraram, vem fazel-o 
de meio, protestando e todos a sua eterna gra- 
tidão. 
Porto, 4 de novembro.de 1873. 
Alvaro C. de dlmeida Navarro. 
| | (5319) 


- dire o a sÃo 1 Dido utrá 


. e o 


Acções, inscrições e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agexte commersia! 


RUA DOS INGLEZES N.º 26 


VENDE e compra acções dos differentes bancos 
e companhias, e so encarrega de transacç 
combmerciaes, asgim como de qualquer ordem de fó- 


ra da terra. o (55) 
DOCE 


O recolhimento do Ferro, escadas do Codegal, 
vende-se marmelada de fôrma a 240 réis, la- 
drilho a 220 réis e ehila a 200 réis por 459 gram. 
mas (arratel); geleia s 120 réis u prateira. 
(59) 


Baga de sabugueiro 


ENDE SE em Cima do Muro da Ribeira n.º 

54 a 56. (4955) 
AUGUSTO LUSO DA SILVA Ga» & 
novembro 4 uula do 3.º anno de portuguez desde as 


$ 


rua do Bomjardim n.º 612 


francez tres vezes por semana. Réis 


Co de 


15500 por mez. Rua do Carmo n.º 6. (5232) . 


s jandsr. 


sd a e 
Mr. F. Peilereau 


THEORICO E PRATICO 
Systema unico e seguro de conversação 


STE curso, dirigido por um professor ha pouco 

vindo a esta cidade, experimentado no ensino 

da sus propria lingua, tem por fim pôr ao conheci- 

mento do publico portuense o mais rapido e seguro 

systema que até hoje se tenha conhecido em Portu- 

gsl para sustentar com a devida correcção uma 
conversação franceza, 

O professor é author de diversas obras apro- 
priadas no ensino da lingua franceza, todas ellas 
upprovadas pelo conselho geral de instrucção publi- 
es e com grande exito acolbidas pelo consciencio- 
go publico lisbonense, 

O curso será dividido em duas secções, sendo 
ums d'ellas destinada para os que pretenderem fa- 
zer exame no jyceu, Garante-so a estes o exame, 
tendo,comtudo, a dupla vantagem de aprenderem a 
fallar correctamente ao tempo que vão instruindo- 
se nas materias indispensaveis para o dito exame. 

O curso principiará no dia 17 de novembro, e 
terá lugar ás segundas, quartas e sextas feiras, de- 
pois dus 8 horas da tarde, á hora que aprouver à 
maioria dos que so matricularem. 

A mensalilado será a diminuta quantia de 
28000 réis. 

As pessoas que quizerem utilisar-ae de tão pro: 
picia ocsasião podem dirigir-se á casa do professor, 
rua de Santo Antonio n.º 151, 1.º andar, ás 10 ho- 
ras da manhã. 

N. B.— O mesmo professor dá lições particu 
lares, tanto em sua casa como em casa do discipu- 
lo, Sabe muito bem o portuguez, cousa indispenea- 
vel para não alterar nem o genio nem & proprieda- 
de de cads lingua. Ensina tambem aos seus disci- 
pulos, sem augmento de preço, historia, geographia, 
desenho, srithmetica e systema metrico, etc. 


(5280) 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 


Sexta-feira 7 do corrente, ás 40 horas 
da manhã 


ONSTA de mobilia de sala, camas á franceza, 
guarda-vestidos, espelho grande de vestir, se- 
cretária de pau preto, commodas, bom guarda-lou- 
ça moderno, louças, roupas de casa de penbores, 
uma porção de garrafas de cognac, algumas ditas 
de sguardente velha de 1799, e 36 garrafas de vi- 
nho velho e muitos outros objectos. (0352) 


Arrematação da barca AMBLIA & 
HENRIQUE 


Agito é praça no dia 6 do novembro, peles 
11 horas da manhã, no Tribunal do Commer- 
cio, a barca «Amelia & Henrique» sobre o preço da 
lonvação de 8:9005000 réis, e quando não haja 
lançador no todo, se procederá então á srremata- 
ção do terço da mesma barca, pertencente 4 massa 
fallida de José Jonquim Barboza Lima: o inven- 
tario da mesma barca existe no cartorio do escri- 
vão Mascarenhas. 
O solicitador, 


Valentim Vieira Gomes. 


(5206) 
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CARVÃO MIUDO 


bordo do navio « William & Alice», chegado 

de New Custle. Vende-o Joaquim de Souza 
Carneiro e Silva, largo de 8. Domingos n.º 63, 1.º 
(5008) 


SEMENTE DE BICHO DA SEDA 


ENDE-SE na rua do Bomfim n.º 366 semente 

de bicho da seda, da melhor qualidade; preços 

rasonveis. Para informações Manoel Teixeira da 

Silva, despachente, rua de Valle de Pegis n.º 8, 
Porto. (5350) 


——— 


Criada para o Brazil 


RECISA-SE de uma de 35 a 40 annos, que sai- 

ba lavar roupas, e que entenda tambem algu. 

ma cousa de engommar e cosinhar. Dá-se preferen- 

cia a alguma que tenha servido em qualquer terra 

pequena fóra do Porto. Tracta-so na rua de Licei- 
ras, 43, Porto. (4993) 


KUMMRL CRYSTALISADO 


Ve na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. 


LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 15874 em 
A diante um armuzem com tanosria e agua de 
bica, eito na calçada de Campo Bello, em Villa No- 
va de Guya; quem o pretender póde dirigir-se no 
largo de 3. João Novo n.º 12. (4565) 


MUDANÇA 


ANOS Barboza da Fonseca, marceneiro, 
mudou o seu estubelecimento para a rua da 
Ferraris n.º 158. (5162) 


“Empreza das aguas de. Vidago 

à DEPOSITO principal das acrelitades aguas 
O de Vidago, no Porto, é só em casa de Miguel 
Augusto Moreira Vaz, nu rua dos Úlerigos nº 84 
a 88, 1.º andar, onde eb sutiefuzem todas as encom 
mendas com promptidão. 


para uso de fogões de eslas, 


CARVÃO cosinhss e fabricas a vapor. 


A. J. SHORE & C., 
23, rua dos Inglezes. 


5023) 
Garrafas pretas 


HEGADAS ultimamente de New-Custle, ven. 
dem-ge a preços commo los no largo de 8. Do- 
mingos n.º 63, 1.º andar, (4998) 


EST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
prices, includind carting & delivering 


into the cellar. é 
A. 3. Shore & €.º 
23, rua dos Inglezes. 


(5022) 


| uma armsção propria para loja ou 


escriptorio de miudezas; é inteiramente nova 
e de bos madeira: quem a pretender dirija -ze 4 rua 
de Santo Antonio n.º 145. (4064) 


ACÇÕES 
BANCO COMMERCIAL DE VIANNA 


Compram-se. Feira de S. Bento, 15 
(5187) 
q=PENDEM-SE eeis a setecentos almudes de azei- 
te, colhido na quinta dos Frades em Folgoza, 
na margem esquerda do Duuro. Quem quizer com- 


'N. B.—Devem chegar dentro em poucos dias!g 45 4 e meia boras da tarde; e a de geographia,: prar toda a porção ou em lotes dirija-se á rua do 
mnis de 60 outros diversos, entre estes os dr 864) E 'ebronclogia e historia desde as 4 ce meia ás 6, na Soln.* 77, na cidade do Porto, + 


(5214) 
Professor inglez 


sua liogua. Queu precisar dirija-go á livraria 
Moré. (4984) 


(4172: - 


avec un atlas. Preço 63000 Curso NO cturno defrancez VILLE DE LISBONNE 


DAUBAN--Lo fond de la société sous la, 


qro em leilão e sem reserva, na casa 
* que foi da intendencia em Miragaya no dia 
4 de novembro e seguintes, pelas 9 horas da manhã, 
muito bons pannos csstores, casimiras, ratinas 6 
outros fazendas proprias da estação. 
N. B. Todas estas fazendas são sem defeito. 
15296) 


* Professor habilitado 


A' lições particulares de instrueção primaria, 
portugues e frances, Procura-se na rua dos 
Pelames n.º 100. (5156) 


"OBRAS DE FIGO . 


CHA .SE no Porto uma senhora, de Villa Nova 

de Portimão, que se promptifica 'a entiafazer 

todas 88 encommendss que lhe sejam feitas de obras 
de figo pelos mesmos preços da sua terra, 

O esmerado trabalho que emprega no figo re- 
cheado, nas pinhas, ceiras bordadas, queijos, aves, 
etc. rivalisa com o do Algarve. 

O figo que costuma escolher para entisfação 
dus encommendas que lhe fazem, é sempre do me- 
lhor; agsim como a amendoa, que tem o cuidedo de 
examinar, preferindo a nova, 

As pessosa, tanto d'aqui, como das provincias, 
que desejem aproveitar so dos seus serviços, podem 
dirigir-se á rua de Miragaya D.º 109, 2.º andar. 

(5193) 


Alugam-se ou vendem-se 


DUAS moradas de casas com quintal e agua 
na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 
dos alienados. 

Para tractar, rua das Flores, 199. (4890) 


DYNAMITO 


o POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 
fred Nobel, vende-se na ruas de Bellomonte n.º 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior & 
C., e em Lisboa em cara do Carruthers & C.º, rua 
da Magdalena n.º 119, Recommenda-se para qual-= 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
ras, explosões submarinas, etc. 4 

O dynamito gasta-se hoje com optimo resul- 
tado nas minas de S. Domingos, minas dos Mon- 
ges, Bogalho, Palhal, Braçsl, Malhada, Coval da 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 


às grandes vantagens do dyna- 
mito são: 


1.º Grande economia gos trabalhos, 

2.* Grande rapidez nos trabalhos, 

3.º Insiguificancia de perigo, 

4» Os gases não fazem damno nem fumo, 

5.* Facilidade de explosões debaixo de agua 
ou em sitios humidos, 

6.2 Rebentações do massas grossas de ferro, 
aço, ou cobre. 

Propriedades do dynamito 

1.» Depois do nitro-glicerine puro, possue a 
maior força de todas as materias explosi- 
vas uté hoje empregadas praticamente, 

2» A explosão tom lugar por meio de choque 
ou psncads produzida pelo fulminante, 

3.» O dynomito ardo cem fazer explosão, 

4.» Não soffre com a humidade. 


O dynamito de Alf-ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemão como o melhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 

Dão-se impressas as instrucções para o uso do 
dynamito, (3402) 


Venda de casa 


à SENDE-SE uma linda casa nova de arulejo ama- 
rello, de um andar, com aguss-furtadas, com 
commodos para uma numerosa familia, sita na rua 
de 8. Roque da Lameira nº 20 a 24; tem lindo 
quintal com agua de poço encanada para a cosinha, 
boa ramada e arvores de fructo; com pequeno fôro. 
Quem a pretender póde dirigir so 4 mesma casa, 
ou a Movoel José Pereira Leito, rua das Gliveiras 
n.º 41, (3111) 


CONTRA OS CALLOS | 


ERDADETKO e unico remedio que os tira em 
pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 


- | damente,, 


Vende-se unicamente na 


' Bregaria Moura, largo de 5. Do- 
mingos n.º 97—Porto. (1119) 


UEM pretender comprar a quinta denominada 
dn Cancella, composta de boss propriedades 
cultas e incultas, com uma grando beçada junto á 
easa, com seu moinho pegado, sguas de ribeiro, ca- 
sas de habitação e mais pertenças, que tudo rendo 
deb a 7 carros de milho, centeio e feijão, e para 
cima de 5 pipas de bom vinho verde, algum azeite 
a boas fructas de pomar, sita esta quints na fre- 
guezia do Santa Bulalia de Constence, mo Marco 
do Canavezes, e junto 4 estrada nova que vem de 
Cazaceg para a Regos, pódo dirigir se a Manoel de 
Souza Carneiro, do lugar de'Rio Mau, freguezia de 
S. Martinho de Avetsudas, no dito concelho, que 
se acha authorisado para a vender, 
Marco de Cansvezes, 27 do getembro de 1878. 


Manoel deSvuza Carneiro. 
4757) 


PAPEL PINTADO 


ARA forrar casas, novo sortimento, muito va- 
riado, para todos 08 preços. 
RYSTAES moldados e Inpidados, inglezes q 
C de outras muitas qualidades, para serviço 
de mezs, e varios artigos de phantasia, etc. 
A. M. Cabrsl, rua das Flores n.º 90 (defronte 
da Companhia dos Vinhos. (3817) 


Bca nova artistica 


ADEMOISELLE Emilia Casella, já tão van- 
tajasoments conhecida como pianista, fixou 
definitivamente a sua rosidencia n'esta cidade, pro- 
pondo-se dar lições de piano. 
Para informações dirigir ao hotel «Leão de 
Ouro» praça de Carlos Alberto n.º 8e 9. (5153) 


ALUGA-SE 


MA loja na rua da Fonte Taurina, 85 e 87. 
U Para tractar rua dos Inglezes, 43. (4315) 


Purgações 
Co o uso de um só frasco da injecção hygienica 


ge cura toda a qualidade de purgações, antigas 
e modornss. Vende-se unicamente na 


Drogaria Morra, largo de 8, Do- 
mingos n.º DI-—Porto. (358) 


qe a quinta da Serra do Bouro, eita 
no concelho das Caldas da Rainha, que cons- 
ta de casas de residencia, lagar, celleiros e curraes 
com terras que lhes são annexas, mattos e pinhses. 
Quem a pretender comprar falle na Foz, Passeio 
alegre 144, ou ns dita villa com Antonio Jonquim 
de Aguiar, para tractar do ajuste. (4294) 


Vacina ingieza 
Vende-se na rua de S, João SE as 


celebre violoncelista Cesar A. €Ca- 

sella tem g honra de annunciar aos ameado- 
res da boa musica, que fixou definitivamente & sua 
residencia n'esta cidade, onde ubrirá, a contar do 
dia 2 de janeiro do anno de 1874, um curso de vio- 
loncello, em duas lições por semana, e dará tambem 
lições particulares em sua casa e na dos discipulos. 
Para mais informações falia-se com o gnr. Arroyo, 
rua de Santo Antonio. (5154) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
AGENTE COMMERCIAL 


= NCARREGA -SE da compra e venda de inscri- 
pções, seções de bancos e companhias. (3847) 


Para desenho 


Foliar sortimento de estojos de eompas- 
M que tem alramas horas disponiveis ensioa 8 


sos do 440 até 115250 réis. Caixas de tintas, es- 
quadros, regras, etc. Jesuino de CU» Rego, rua de 
Santo Antonio,185. (5181 


' É, aus - 


Jpaqudo doente comer e beber do que quizer. 


boa, pharmacia Lisboncnse, largo do Corpo Santo. 


N ja carta fechada a A. B. Y., rua do 


Companhia de Reboques Maritimos' 
| e Fluviaes 


OR ordem do exc.=º presidente, silo convidados 
os sors, accioniotas da referida companhia pa- 
ra uma reunião extraordinaria da assembleia geral, 
no dia 14 de novembro proximo pelas 12 horas da 
manhã, no edifício da Bolsa. 
O fim d'esta reunião é o que se menciona nas 
cartas convocatorias, 
Porto, 27 Re outubro de 1878. 


Antonio José Hermenegildo, 
Secretario. (5250) 


"-PROTECTORA 
“Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


nua companhia effectua as suas operações em to: 
dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
mo Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem 08 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro is 

) 


-- CollegioLusitano |. 
RUA FORMOSA, |I2- PORTO 


RI? dia 4 de novembro abrem-se cursos particala. 
res de INGLEZ, FRANCEZ e COMMERCIO 
& hora que melhor convier. Ha todos vg dias con- 
versação ingleza e franceza; os professores são es- 
trangeiros e um reside no collegio. Recebem-se 
alumnos para todas as aulas do curso dos lyceus. 


O director, 


4. S. Mello Barreto Pimentel. 
(6137) 


TABACOS 


W EIRA & Irmãos, proprietarios da fabrica de 
à? tabacos Boa Fé, do Porto, previnem os consu- 
midores de seus cigarros meio fortes para não con- 
fundirem o involucro dos mesmos com os da Com. 
panhia Lisbonense de Tabacos, que acaba de apre. 
sentar 08 seus cigarros empapelados com desenho 
de chapa igual á que usam e teem usado os annua- 
ciantes. (5139) 


Professor deinglez 


Ri Sa"Do A. Negueira, habilitado e com 80 an- 
nos de prática, mudou para a rua do Moinho 
do Vento, portão grande, defronte do n.º 111. 
(5338) 


"ARMAZENS 


relata dous em Villa Nove, Bêndo um de 
250 a 300 pipas na travessa do Rei Reimiro 
n.º 7, onde se mostra, e outro mais pequeno na 
rua de 8, Lourenço n.º 5, cuja chave se acha na ca 
sa defronte n.º 2. Para tractar na run de Santa Ca- 
tharina n.º 104, com Domingos José Soares da Sil- 
(5340) 


Botão com brilhante 


A rua das Flores n.º 245 (contrasté do ou- 


ro) existe um, “ue se diz foi achado, para se 
entregar a quem tiver direito ao mesmo. (5345) 


PEPITA 


' 4193—Rua de Santo Antonio—493 
2.º ANDAR 


a És suas freguezas que mudou para 
esta rua, continuando não só a pentear fóra e 
em ensa, nas tambem a fazer toda a quulidade de 
trabalho em enbello, como vuiss, enracoes, rolos, 
crescentes, cte., para o que tem um oficial habili- 


tatiesimo. (4785, 
Arrematação 
RIO Ga 9 do proximo wez de novembro so ha-de 
à proceder, peranto o meretissimo juiz ordinario 
do julgado de Taroven, à arrem»tação de uns fóros 
avalindos em 1335000 16is; uma leira de terra de 
Jameiro com moinhos e ronto no eitio de Cima da 
Ponte de Tabosa, avaliada E 6485000 réis, e de 
uma terra de lumeiro na Veiga de Lobim, svalisda 
em 1684090 réis, tudo situndo nu freguesis o julga 
do de Tatauea, e pertencente nos herdeiros de José 
Reimão de Mello Palhares, 


—Arrematação 


o dia 28 do mez de novembro do corrente anno 
“ã sc ha do proceder, perante o meretissimo juiz 
de direito da comarca de Armumar, 4 arrematação 
de varios fóros impostos em propriedades situadas 
na dita comurca avelindos em 1:0203500 réis, per- 
tencentes nos herdeiros ae Jo;é Reimão de Mello 


(6298, 


CAVALLO PARA CORRIDAS 


RG ESDE SE o cavello que gsnhcu um premio 
na ultima corrida que houve no Porto. Este 
cavallo foi tambem ás corridas de Cintra, mas não 
foi admittido por falta de competidor. 

Trabalha muito bem de cavalleria e tambem 
trabnlha ao carro. E' de muito boa raça ingleza, e 
slazão. medindo 60 polegadas, 

Quem o pretender fsllo na coga n.º 257 da rua 
do Generul Torres, em Viila Nova de Guya. 

(5198) 


CA 
' 
ÀS pessoas quebradas 
bém o uso de alguns dias do milagroso emplastro 
) nnthephelico se curam radicalmente as roturas, 
ainda que sejam muito antigas. 
Este emplastro tem sido applicado em 20:815 
pessoas c ainda não falhou. Vende-se unicamente ng 


Drogaria Moura, largo do 8. Do- 
mingos mn.“ 9B7a 99, Porto,e em Lis- 
boano deposito geral, rua Nova do 
Almada n.º 52. (4212) 


> O Ea ia rir rg a ST 7 to plot AA 
[ni consulado do imperio allemio . são chuma. 

dos todos os credores e devedores do fallecido 
snr. Emilio David a vir reclamar ou satisfazer ae 
suas dividas, no praso de 30 dias. para se proceder 
ao rateio que lhes tocar da liquidação do espolio 
do fallecido. | (5322) 
CE qe 
CASALINI, com estabelecimento na rua de 

m Santo Antonio n.º 88 e 90 defronte do 
sor. Main e Silyn), faz pnblico aos seus amigos e 
freguezes que recebeu pelo vapor frances «Ville de 
Malaga» prande variedade de chapéus de feltro, 
soda q velludo, assim como flores, fitas, plumas e 
muitos outros artigos pertencentes ao seu estabele 
cimento, tudo no uitimo gôsto pariziense. 

No mesmo estabelecimento lavam-se e fazem 
EO chapéus de todas as quelidades; tambem se fa- 
bricam carcosgas de todos os feitios modernos. 

(5256) 


“ Pilulas do dr. Richond 


RSA LLIs nas purgações antigas e moder 
nar, catharro de bexiga o flores brancas tanto 
para o sexo masculino como feminino. Estas mara.- 
vilhosas pilulus teem a vantagem de curar radical. 
mente, sem auxilio de outro qualquer medicamento, 


(5299 


endem-se no Porto, na drogaria Moura, largo de 
S. Domingos, 97 e 99, e deposito principal em Lis 


DINHEIRO A JURO 


UEM quizer sobre hypotheca diri- 


Almada n.º 4109 e 444. (0336) 
ENDE SE um msgnifico eavallo 


hespanhol com 5 annos, de côr 
preta, com 58 polegadas de altura, 
proprio para trem: quem o pretender 


dirija-se à praça de D. Pedro n.º 22. (5337) 


INGLEZ E FRANCEZ 


Cc —— e e a 


ALMEIDA & MAIA 


330 34 — Praça de Carlos Alberto — 35 e 36 


RANDE sortimento do fazendas de li modernas para vestidos, em gorgorões de lã, reps, panno de 
Er alma, tecido de ll com riscas de seda, sotins, disgonaes, gorgorões de lã e seda, tudo em côres no- 
vas e por preços muito baratos. 

Córtes de vestido guarnecidos de alta novidade; capas para senhora, muito modernas e para todos 
os preços, grande sortimento de rendas brancas de Cluny, valencianas, etc.; ditas de seda pretas em di- 
versas larguras. 

Grande sortimento de golas e punhos o golas e mangas, bordados de alta novidade, em cambraia 
e bretanha de linho. 

Sortimento de guarda-soes de seda o que ha de mais rico e moderno para senhora e homem. Saias 
de percale de alta novidade. Cobertores de lã inglezes; ricas flanellas de lã; grande sortimento de len- 
ços de seda por preços baratissimos; cobertas de fustão brancas e de côres em todos os tamanhos e pre- 
ços; cortinados de crochet, ditos de cambraia bordados; cassas sdamascadas para os mesmos. Pannos 
largos para lençoes; lençoes turcos e panno ao metro para elles; pavnos abretanhados para camisas e 
muitas ontras fazendas. Precos baratissimos em todos os artigos. 

Porto, 3 de novembro de 1873, 


Almeida & Maia. (5341) 


SAPATOS DE BORRACHA 


ARA homem, senhora e creanga, 
fo Sabonetes inglezes de divéreas qualidades. 
Tapetes de córes modernos em todos os tamanhos. 
De tudo graude sortimento no armazem de fazendas de 


ALMEIDA & MAIA 
33.6 34—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO —33 é 36 (5349) 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALAS 


IgA NOEL da Silva Moura, rua de Santo Antonio n.º* 172 e 174, participa aos seus amigos e fregue- 
zes que acaba de receber das priacipaes fabricas de Pariz e Lyon um variadissimo sortimento 
dos mais escolhidos em qualidade e gôsto, 


“ PREÇOS REDUZIDOS (4509) 


“PREÇOS BARATOS 


nos córtes de casimira francezes para talça, pâanos castores, montanhaques, ratinas, etc. 
Camizolas com forro e sem elle, ditas de 15,0 que ha de melhor, 


do 6 54, Praça de Carlos Alberto, 55 € 56 
ALMEIDA & MAIA indo 


ESSENTIA VITE DO DR. KELL 


O unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
nentes de Nova-York, Londres, Paris e Boston, como unico conquistador de todas as doetiçãs, cail- 
sadas pela viciação do gengue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo humano, 

Mais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicamento em 
todes estas doenças, 

- Arrotos, acidos dó estomago, constipação, côres pallidas, consumpção, chlorosis, debilidade geral, 
diarrhes, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsia, enxaquecas, escrobuto, escropbulas, falta de apetite, 
febres, flores brancas, gastralgia, gastritis, indigestão, hydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rheumatismo, vício do gangue, ete. 

Preço do frasco —500 réis. 

A' venda no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, nas pharmacias de 
Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Ferreira & Irmão, rua da Bainharia nº 77e 79. Todos 
os pedidos devem ser dirigidos sos gnrs, Herrings & C.», Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, de Nova- 


ork. (1218) 
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GAVEA 
ARMAZEM E SALÃO 


JOSE DE MELLO ABREU 
27, Rua da Cancella Velha, 27 


O annunciante, pa. corresponder á confinnça que tem merecido ao publico d'esta cidade e provin- 
cias, ha 18 annos que tem armazem doe pianos, sendo o mais antigo n'esta cidade, emprega todo o 
esforço para ter sempre no seu estabelecimento um grande deposito de pianos dos melhores e mais 
nereditados fabricantes da Europs, taes como Erard, Pleyel, Menri Herz, Philippe H, 
Herz Nereu, Aucher, Rolssolot, Gaveau e Bord, não se poupando n tudo quanto seja 
preciso empregar para conservar sempre o seu armazem nas devidas condições de nenhum outro esta- 
belecimento de pianos no Porto ter melhores habilitações para satisfazer o comprador. 

Recebe pianos directamente d s fabricas, e tom dos de menor preço a par dos de mais elevado. 

Não se comprem nem recoben em troca pianos usados, para que o publico tenha segurança e ga- 


rantia na comprs, (4850) 
A, 
DE 


BOTÕES DE MADREPEROLA 


Cpo R ERA 1 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhá, no escriptorio de Batalha Irmãos, rua de Bel- 
lomonte n.º 93, vender-se-ha em leilão, em diversos 
lotes, um grande saldo de botões de madreperola 
para collete s camisa, pertencente á casa J. L. Meyer, 
de Vienna, hoje em liquidação, 


e 


() E O: DE FIGADOS FRESCOS Wi | | | 
O tê A DE BACALIHAO DE - HOGG 
É -PH£S.2 RUE CASTIGLIONE PARIS; | 


" - ta 
- um 
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(5839) 


(z1) 


Depositos nas principaes pharmacias e em Lisboa, nas casas de Azevedo e Blhos, Barral 6 , 
irmaos; em Porto, nas casas do Albame Abilio Andrade, Ferreira e Irmaos, 


ROB LAFFECTEUR 


À, 


UNE approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. 
O 


Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente 


superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, 
etc. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de galsa-parrilha, bem 
como 
agradavel ao paladar e ao olfacto, este arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das 


08 08 Outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, 


Impigens — Tinha — Escrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
Caneros — Sarna degenerada — Fluxo branco 


Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para crer que 


ellas se podem curar com remedios externos, 


Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tanto as primitivas, como as secundarias 


ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros symptomas 


Gus particulares pera os alumnos que não que se julgavam curados. 


podérem seguir o curso geral, estudantes da | 

academia, etc. Tambem catá aborto um curso de 
commercio, Coóllegio Lusitano, rua Formosa, 112, 
| ) 


(5198 


mo anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. ' 


Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal LaMecteur, em casa do dr. Girandeau de 


Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. 


No Porto: de Souzu Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto. (98) 


Pará e Ceará 


—— + te e me 


O vapor inglez — 
 AUGUSTINE— a sa- 
hir de Licbos no dia 
12 de novembro. 

Para carga e pas- 
cedida iai sageiros tracta-se com 
A. J. Shore & C.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º an- 
dar. (5284) 


JOÃO GRILLO & 6, 


23, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 24 


ARTICIPAM aos seus amigos e exe.» genhoras que acabam de abrir o seu novo estabelecimento 
P de fazendas brancas e artigos de moda, chegados ultimamente de França, Inglaterra e Allemanha, 
os quaes vendem por preços os mais rasoaveis, e grande sortimento de chalinhos de malha de lã, bran- 


cos dio 


ALTA NOVIDADE 


Popeline large, riscas enviezadas. 

Popeline jupoursa. 

Paupeline para vestidos, tollette de Mad. Chambord. 
Tournures á D, Isabel de Hespanha. 

Cuias e tranças de cabello «novidade». 


0 


ndres 


Es O vapor ingles— 
Sm RIO LIMA —, com- 
mandante Richard Da- 
vis, espera-se para 
ate sabir com brevidade. 


Para carga e passageiros, tracta-se com A. Je 
Shore & €., rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. 


Tem outros muitos artigos de modas que ge encontrarãs em poucos estabelecimentos da as) e. (5285) 
7 “Companhia Alliança Raritima 


PORTUENSE 


124» A SAHIR 


PARA O RIO DE JANEIRO 
Barca— JOVEN ADELAIDE —em 16 de novembro, 
PARA O MARANHÃO 
COM ESCALA PELO CEARA' 
Barea—MARIA CAKOLINA—em 24 denovembro. 
Recebe-se carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, NE 

| 


CHAPÉUS MODELOS 


19, Rua de Cedofeita, 23 
JOSÉ 


pAstici PA 4g stãs elegantes fregucaãa que aeaba de receber de Pariz lindos chapéus modelos em 


O MAIS BARATEIRO DO PORTO 
velludo, tiirquas, télls e ordgndi, o que ha de mais alta novidade; lindas capas para senhora; 
grande sortido de casimiras para fatos Corbpletos, chailes-mantas para homem e para senhora, fazen- 
das de lã modernas para vestidos a principiar em 150 réis o metro para cima. Continúa a fazer o a 
pôr á moda cha póus vestidos e polonaises, ete, (5114) 
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approvada pelos medicos mais emi- 


089) 


Weymouth & Londres 


A escuna ingleza de 1.º classe — 
', LADY RODNEY —, capitão Cow- 
EAR Jing, a sabir com brevidade. Aceita- 
ER a se carga em transito para Yeovil, 
Dorchester, Portsmouth, Sonthampton e portos vi- 
sinhos. . , 
Tracta-se com os consignatarios A, J. Sho- 
re & €.',23, rua dos loglezes, 1.º andar. (5151) 


“AVISO 
Rio de Janeiro 
GALERA — AFRICA 


Sahirá impreterivelmente no dia 
18 de novembro. Para o resto da 
Pa carga e passageiros, para os quaes 
SEA em se forns muito recommendavel pelo 
bom tractamento e excellentes commodos, tracta-se 
com: Azevedos & Kíos, rua dos Nim apar 
N 


Lado aca ad 


AGU) 


UCA tisada e as familias Es e mise da Europa, ) e 
nentes e pur todê à imfirérisa estrangeira, Torna os €s- N um ura 

bellos brancos á sua antiga côr, lotto, castanho ou pretos ão é | a tint sua 
composição não ha nada nocivo á saude. Faz desapparecer em dous ou tres dias a caspa da cabeça. 
Preço do frasco 550 e 15000 réis. A* venda no Porto nas pharmacias dos snrs. Ferreira & Irmão, Bai- 
nharia, 77 e 79, e Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 55. 1 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61—Lisboa. (351) 


AGUA GEZARINA 


Analysada e estudada pelo lente de chimica da Eschola Polytechnica de 
Lisboa o exc.”º snr, dr. A. V. Lourenço 
AGUA CEZARINA,— é unica-—que faz voltar 4 sus côr natural os cabellos brancos e nascer 08 
A que cahem em consequencia dg diversas doenças cutaneas, fortalece a pelle da cabeça e as raizes 
dos cabellos; cura a caspa e as impingens e torna os eabellos macios e lustrosos 
(Os frascos são grandes) Preço 800 réis  (Osfrascos são grandes) 


A' venda no Porto, no deposito dos enrg. Ferreira & Irmão, rua da Bainhsria, 77 e 79. ASTON 


AVISO AOS AGRICULTORES 


OR ordem superior se annuncia que, sproximando-se s epocha cálida do Brazil, s contar de 20 de 
E novembro a 20 de março, fica suspenso o auxilio pecuniario prestado por parte do governo do im- 
perio, aos egricultores da Europa. O que se faz publico psra conhecimento a quem convenha. 

Porto, 31 de outubro de 1873. 
Os delogados do exc.=º sgente official da colonisação da Europa, 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. |, (5305 


Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


Novio classificado em 1.º classe, 

, EN forrado e pregado de cobre, eahirá 

w, e: com toda a brevidade por ter parte: 

Sent do seu carregamento prompto; e para 

o resto da carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos com beliches na 1.* e 2.º ca- 

mara pars todos. garantindo-se o bom tractamento, 

tracta-se com Francisco k'ernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. (4925) 


Bio Grande do Sul 


O PRIMEIRO A SAIR 
O brigue — UNIAO — vai sahir 
“dentro em poucos dius. Ainda recebe 


correspondencia à empreza da agua Cezarina, rua da Prata, 237, 1.º, Lisboa. 


PILULAS 
VEGETAES 


ASSUCARADAS 


PILULA S 
VEGETAES 


ASSUCARADAS 


4, 1.º andar. 


Rio Grande do Sul 


' Sshe com brevidade a barca — 
àw ENERGIA. Para carga e passa- 
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Em testamenteiros e liquidatarios do fal- 
lecido Manoel Gualberto Soares, us rua dos Inele- 
zes n.º 47, (4656) 


Rio Grande doSul | 


Segue no dia 12 do corrente o pa- 


grande e infallivel remedio para a cura da dispepsia, indigestão, prisão 

do ventre, azia do estomago, fatulencia, dôres de cabeça, affecções do 
figado, bemorrhoídas ec irregularidades do sexo feminino. 

Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral A sua preparação é 

composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara- 


mente são usados na combinação de medicinas ordinárias em consequencia de seu grande custo. techo—ROCHA —. Para carga ou: 


Acha-se á venda em todas as principaes pharmacias, Deposito geral em Lisboa, em casa de| TI AA eta-se com Bernardo 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de A haho A. de Andrade. (141) PR é Lado & Cr, Cima do Eça 
e es (0345) 


ANNURCIOS MASITIMOS Rio Grando do Sul 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
COMPANY 


muita brevidade. Recebe carga e 
1? passsgeiros, para os quaes tem bons 

E» commodos. Tracta-se com Josquim 
Leurenço Alves, rua da Reboleira n.º 49. (4090) 


Rio Grande do Sul 


O novo patacho — TENTATIVA 
FELIZ —, sahirá com brevidade. Re- 
? cebe carga e passageiros. 


LIMITED 


REI Tracta-se com Sampaio & Mattos, 
a Cancella Velha n.º 81. (5208) 


AVISO 


Pornambuco 

O brigue — TRIUMPHO — vai 
gabir por estes dias. Ainds recebe 
carga e passageiros, aos quaes se 
pede o favor de mandarem seus pas- 


PAQUETES AVAPOR 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos-Ayres 
A SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ 


GALILEO......... em 5 de novembro | FLAMSTEED...... em 17 de novembro saportes É lego eaE as a ii pus 
no escriptorio dos caixas Joaquim Antonio Gos Sau- 
Esta companhia tem mais os seguintes magnificos vapores tod Andrada d CS Desce de Ante Theresa o 4. 
GALILEO daN ds o do OO coD ano. 2:300 tonel. HALLEY DE e RR de SDS a t 1:947 tonal. (2750) 
ist ROCA de ea BUMBOLDT sos cecs tes: 1:845 > EA 
Drag ada eve à Es ei MEMNON.........cceec eee. 1:209 > AVISO 
TYCHO BRAHE............. 15848» DARE Se “peso tces cao pas Da DÊ Pernambuco 
HIPPARCHUS............. o 1840 PTOLEMY UU lllttteecere 1.115 ; 
CITY OF RIO DE JANEIRO... 1:597 GRRRENDE O asas 1.114 É Seguirá no dia 16 do corrente o 
WARRIOR. sedececocsosuuse 1:502 >» NEWTON gi id rabos de! dd 1.074 q p:tacho — OLINDA — com a carga 
COPERNICUS.....cccesmnveo 1:897 DIOENNE A Sisters 1.058 á que tiver. ' 
UBE RADA, so oc e.o po Bois DON a 1:393 C ALDERON.. e e O SS E 1:053 , Rduntinga Va é Tracta-se com Santos & Rodri- 
FLAMSTEED...........c... 1:376 Pi He. “SM 09, : a gues, no largo de S. Domingos n.º 74, 1.º andar. 
PREÇOS REDUZIDOS | (5821) 
Caminho de ferro para Lisboa gratis Bahia 
Os paszageiros de 3" classe teem cama, roupas, uteneilios de meza e vinho, e Sabirá com-pouca demora a bar- 


Os commodos para 3.º classe são excellentes. 
Para mais esclarecimentos tracta-se com os agentes A. J. Shore & C.*, 23, rua dos Inglezes, 
1.º andar. (5287) 


AS co—MARIA & AMELIA —, que re- 
RS Hh? cobe a carga o passageiros que se 
Epi tractar com o caixa Manoel José da 
(3553) 


ata Lobo, na rua das Taypas n.º 5. 


9. Viconto, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, DuRE 


Montevideu e Buenos-Ayres E) Desa e te sdhoMBR barca == 
- . bud “Noy Y “ * * 
O paquete — NEVA —, da Companhia Real Inglesa, sahirá de Lisbos em 14 é RETAS UNIÃO = val neh” Com brevidáde. 
de novembro. —-Agonte G. C. Tait. rua dos Inglezes, 25. (5241) SE et Recebe carga e conduz p'ssageiros, 
tosilnad, PA 


e tendo para estes excellentes acommo- 
deções em todas as classes. Tracta-se com José 
Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, 
largo de 8. João Novo n.' 2. (5160) 


Villa Real de Santo Antonio é 
Pomarão 


O palhbabote — CONDE DE CA- 
VOUR — vai sahir com brevidade 
ERA por já ter tractado qussi o geu com- 
aii pleto carregamento, e psra o resto 
d'este, a quem convier carregar, dirija-se aos dea- 
pachbantes Gomes & C.*, em Cima do Muro, «o Jado 
da Reboleira n.º” 132 e 133. (5327) 


Ilha da Madeira 


Sahirá com a maior brevidade a 
escuna—JUDIA—. 


COMPANHIA RYDE LINE 


, (es ls 


1.7 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico. Para o Rio de Janeiro 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 


A sabir de Lisboa no dia 20 de novembro o paquête—LEOPOLDO IL 


Epa Tracta-so no Porto com os agentes da companhia Joaquim Duarte de 


Mattos & Filbo, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. (4701) 


Paquetes para 0 Bragzi) 


= Becebem-se passa 
EM mp Eeiros para seguirem 
vingem nos mesmos 
com & faenldade de pa 
garem as euas pasga 


Paquetes para o Brazil 
7 + 108. Os passageiros que 
&- Ro» quizérem seguir para 
os portos do Brazil 
nos paquetes da car- 
reirs, e pretenderem 


, a 


, bes 


ads To 


pagar alli as suas sa gens nos portos do sev 
0 


eagens, podem conseguil-o por intervenção de destino. Tracta-se com Soares Irmãos, mo largo dc 
Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes n.º 70. | Correio n.º 117, defronte ds fonto dos Ferros Ve. : 
(869 Para carga e pasesgeiros tracta-ge 


7) | lhos. Rabi 
) 08 (1470) E AR, e o Placido, Irmãos, rua do 
| jardim n.º 266. j 
F xet er | omjardim nm (5303) 
A escuna inglesa— WILLIAM & | Responsavel M. S. Carqueja 
capitão J. P. Bnkker. 


ALICE, capitão William Clegg,sa- ! 
& Meneres, 57, Ferraria. (6203) ! Kendall, rua dos Ioglezes, 42, (4873) . 108—Rus da Ferraria—108 


Hamburgo 


Sahirá com toda a brevidade a 
escuna hollandeza — HA&MONIE—, 


R 
. 
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* P e! ! 
Wah» geiros tracta-so no escriptorio dos. 


- 


A barca—LUIZA— vai gasbir com ' 


| 
| 
| 


